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de trabalho perante o
in-dústria e

Canoinhas!
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comercio. a

povo d-e
-

ALFREDO GARCINDO - Diretor

No dia�29 de maio de 1946, saía pela primeira vez

à rua, o primeiro número deste jornal. Nascido do idealis­
mo de autênticos democrátas, enfrentando toda a sorte de

impecilhos e dificuldades, com vontade ferrea de colaborar

pelo progresso de Canoinhas, fazendo mais um jornal, 9S
seus fundadores lançaram-se à luta sem esmorecimentos,
sabendo. de antemão, que a taréfa seria árdua e que o ter­
reno a' conquistar seria demasiado trabalhoso. Palmo a pal­
mo foram conquistando a confiança e os anos passados es­

tão aí atestando a capacidade realizadora daquela plaiade de
homens que se jogaram na batalha jornalística, apenas vi­
sando o amôr que dedicavam a este punhado de terra. '''Cor­
reio do Norte", rasgou todos os horizontes - enfrentou e

venceu todos os obstáculos. Fez do jornalismo, verdadeira
escola de luz, instruindo'- esclarecendo e adentando todos

aqueles que liam e lêem as suas páginas. Expandiu atravez
de suas linhas, as idéas democráticas - apoiou as' iniciati­
vas e deu: cumprimento ao programa de ação que lhe foi

traçado para o engrandecimento de Canoinhas - de Santa
Catarina e do Brasil. 'Jornal) do interior, vivendo às suas

próprias expensas - de porta em porta, a solicitar um anún­

cio, na expectativa de colher 0S melhores dados e as mais
frescas novidades, para informar os seus leitores, hoje é o

campeão com bastantes vitórias conquistadas, colocando-se
na vanguarda dos, bons jornais do Brasil. Tornou Canoinhas
uma cidade escl�recida e impulsionou vigorosamente as ati­
vidades rurais em todo o território do Estado. Em pouco
tempo, tornou-se digno do apreço e gratidão de todos os

canoinhenses. Estando atualmente com mais de mil assinan­

tes, "Correio do N'orte" é lido até na Argentina e Síria.
�

O imperativo de todos os dias é, o trabalho e este
não existe, sem perfeita e mútua cooperação e colaboração.
Assinantes - anunciantes e outros simpáticos à nossa causa,
motivo porque, este jornal não é nosso -, é de todos que
aqui trabalham querendo ajudar C�noinhas a crescer.

Continuamos-e continuaremos unidos sob a bandeira
-

da verdade democrática. Não afastaremos um pásso. Este

jornal foi fundado sobre este alicerce e com ele tem 1utado
e vencido as mais rudes provas.

Circulando hóje em comemoração ao seu 100. ani­
versário, damos aos nossos leitores) uma nomenclatura breve
de todas as firmas que conôsco cooperaram. Nem tudo saiu
como pensávamos. O trabalho foi estafante, mas mesmo assim
ainda podemos mostrar lá tóra que Canoinhas tem a sua

vida comercial-industrial, independente. Se não conseguimos
agradar a todos, pedimos sinceras excusas. De uma outra

I

vez, tentaremos fazer melhor.

Rendemos nestes 10 anos de lutas, nossa sincera ho­
menagem a Guilherme Varela, Agenor Gomes, Sylvio Al­
fredo Mayer, Tufi Nader, Osvaldo Ferreira Soares e por
último a Aroldo Carneiro de Carvalho, Diretor por muitos
anos sozinho, semanalmente colocava o jornal em circulação,
com galhardia e coragem, virtudes que sempre O- colocaram
num elevado conceito do jornalismo sadío e democrático.
Ainda hoje, mesmo afastado das lutas da imprensa, continúa
se interessando pelo nosso desenvolvimento, junto ao Go-'
vêrno Estadual. Todos Estes homens, foram os verdàdeiros
soldados construtores dá vitória da qual hoje desfrutamos.

Finalmente, devo eu; como um dos Diretôres deste

jornal, ressaltar' a cooperação no trabalho interno, de Douglas
Benkendorf.'chefe das oficinas e perfeito conhecedor da sua

profissão; de Ithass Seleme, Gerente da Impressora e do jonal;
de Rodolfo Salomon, competente impressor e dos meninoa
aprendizes e distribuidores deste jornal Ferdinando, Lindolfo
e Agenor. Sem o esfôrço, bôa vontade e colaboração destes
incansáveis heróis anônimos, que por mais de 15 dias, tra­
balharam dia e noite na confecção deste número especial,
hoje não estaríamos circulando. Se falta houve, não foi pro­
posital, foi devido, exclusivamente ao enorme trabalho que
nos deu a presente edição especial.

Aos nossos assinantes, anunciantes, amigos e favo-
recedores, o nosso muito obrigado!'

.

- M@wm. IU:EW

CIRCULA AOS SABADOS

o

•

Secretário de 'Viação
e Obras Públicas

. Secretário de Viação e Obras
Públicas no Govêrno de-Irineu
Bornhausen, assim que Dr. J01'­
ge Lacerda assumiu o Govêrno
de Santa Catarina, o manteve
na mesma Secretaría, dado o

-seu grande trabalho realisado
com inteligência e .conhecimento
no setor estradas de rodagem.
Filho de Benedito Terézio de -

Carvalho e de Dna. Gertrudes
Carneiro de Carvalho, nascido
em Canoinhas, advogado de pro­
fissão, Oficial da Reserva do
Exército Brasileiro,' assim que

.1 formou-se, �dvogou muitos anos

em nosso foro, onde destacou­
se pela sua greride capacidade.
e conhecimento do direito e da

justiça. Reorganisador da União
Democrática Nacional, Diretório
Municipal de Canoinhas, Presi­
dente por 4 anos da Associação,
Rural, tornando-a urna das me­

lhores do Estado, Aroldo Carnéi-
.1

J.. "

ro de Carvalho, desde que assu­

miu a Secretaria ge Viação e

Obras Públicas,' conseguiu para
Canoinhas o que outros, jamais

, poderão conseguir. Paginas e

mais paginas seriam insuficientes
para dizer tudo o que este filho
de Canoinhas, fez e. continúa
fazendo pela sua terra natal.
Fundador e Diretor deste jornal
por muit� tempo, é com imenso

prazer qUr ao completarmos 10
anos de jornalismo, destacamos
aqui o seu honrado nome, como
a mais: justa das homenagens
prestadas'ao homem público mais
moço de Canoínhas,

Governador Jorge Lacerda
Ao assumir a direção do Exe­

cutivo catarínense, em 31 de

janeiro de J 956, o Exmo. Sr. Dr.

Jorge Lacerda, eleito pela Frente
Democrátiéá UDN-PSP-PDC e·

PRP, disse que empregaria to­

dos os seus esforços pelo pro­
gresso de Santa Catarina. Assim
fez e a prova disso está na e­

xecução do Plano de Obras e

Equipamentos, que virá propor-
\ danar uma' grande era de mul­

tiplos beneficios para todas as

cidades do Estado. S. Excia., es­
teve recentemente em Canoi­
nhas in;Ugurando a' Patrulha
Moto Mecanizada, onde falou a

todos, expondo seus planos de
trabalho para o futuro! Sem
duvida alguma, o Governador
Jorge Lacerda, está correspon­
dendo à confiança que o eleito­
rado .de Santa Catarina nele

depositou.
Homenageamos hoje este in­

'signe estadista; agradecidos pe­
lo que já fez por Canoínhas,

------------------------------------------------------------

Deputado Estadual,
Benedito Terêzio .de Carvalho

.' Vereador Municipal no perío­
do' de 28 de janeiro de �6 � 31 de

janeiro de 1951. Prefeito Muni­

cipal de 31 de janeiro de 1951
a 17 de janeiro de 1955. Depu­
tado Estadual para o período
de 31 de janeiro a 31 de janei­
ro de 1960, Benedito Terezio
de Carvalho Junior, foi até a

presente data, o candidato que
maior votação obtêve do eleito­
rada de Canoinhas. Nenhum ou­

tro poude até agora suplantar
a estima e a popularidade qUE'
este homem público desfruta
no .meio de seus concidadãos.
A União Democrática Nacional
tem nele uma de suas vigas
mestras da democracia.

Como Prefeito Municipal, foi
considerado um dos melhores

que o Munícipio.já possuiu. Em
síntese, eis o que ele realizou
de grande importancià para O·

Municipio, introduziu sensiveis
melhoramentos no Cemitério
Municipal que muitos anos es­

tava abandonado, construiu a

Escola Municipal do Campo da

Agua Verde, junto ao Governo
do Estado, conseguiu a Escola
da Xarqueada, prestes a ser í-­
naugurada, construiu a Vila dos

Operários da Prefeitura, dotan­
do-a de luz elEtrica e todo o

conforto, construiu a Praça Dr, \

Osvaldo de Olveira.: defronte a

Igreja Matriz, calçou as princi­
pais ruas de Canoinhas, cons­

truiu pontes sobre os rios Ita­

jaí e Paciencia, estimulou as

atividades agrícolas, reformou
a iluminação da praça Lauro

Müller, contratou e fez executar

Jr.
a planta cadastral, e

. outros melhoramentos
muitos
foram

feitos durante a sua adminis­
tração, fazendo de Canoínhas,
uma verdadeira cidade,

Correio de. Norte que sempre
teve no "Seu Dito", um braço
forte, o homenageia nestes 10
anos, de existencia.

•

Festa de Corpus Cristi
Ar>, ruas caprichosamente urna­

mentadas: a multidão de fiéis que'
acompanhou a procissão pelas ·a'r­
têrias principais da cidade, torna­
ram ° dia 31 de maio, num ver-

,

dadeiro acontecimento cristão, pro­
va "de que o nosso povo vive com

Jesus no coração. I,

i\.

vel mais categorizado' não se con­

forme a ser �equiparado com um

servente que atualmente ganha
Cr$ 5.00 a hora. Muitas industries
e empresas se verão num dilema.

Reduzir o seu (Operariado ou ele­
var a mais de Cr$ 10,00 O traba­
lhador categorizado. O resultado
não se fará esperar, nova alta em

todos 08 produtos e o círculo vi­
cioso continuará. Andaria muito
mais certo se em vêz do novo S8-

lário Ioese feita urna tabela pro­
gressiva, elevando os' salários de
tôda 8 classe.

OS ERROS' 0,0 SALARIO MINIMO
São diversas as causas que es­

tão afetando a economia nacional,
mas o principal fator é a inflação
que o govêrno não consegue deter.
A inflação acarreta a elevação
dos preços e faz com que o sa­

lário do nosso trabalhador se tor­
ne insuficiente para sua manuten­

ção, já não digo para vestuário,
mas sim para sua alimentação. E
devido o clamor dessa insuficiência
o govêrno procura novas bases pa­
ra a elevação do salário, julgando
resolver o problema Aí está o ela­
moroso erro. Até .que as novas

tarifas sejam elaboradas o nivel
de vida novameute terá .subido
de maneira assuatadore, tornando
núla a melhor a que se ju lgou dar
ao operário. Outr.O mal do salârio
minirno: se conforme 0"1 8ndamen·'
tos mostram que, para Santa Ca- expectativa do novo s.aláI;ÍQ mini-
tarina será de Cr$ 2.400,00 ou mo tem feito um elevado 'númeID
seja Cr$ 10,00 a hora, é de equi- de desempregados.. Haja visto 013

parar o trabalhador comum ao 400' mil no estado de São Paulo.
trabalhador categorizado. E' na- E para não irmos muito longe
,tuial que um pedreiro, um car-

<

<basta dizér' que a \·'f::imo''':' um

pinteiro, um mecanico; ou outr.o.l' d,o.s expoentes' da indústria }'lcata­
que seu trabalho. comport.e um 01- p,mense vem de desempregar 900

Esse aumento poderia ser ini­
ciado com 50% para o mínimo
em todo o território nacional, e

quanto mais alto o salário menor

seria o aumento. Além de tudo a

"

,,'

operários, O que fará essa le�a
de e desempregados p pergunta de
difícil resposta. A solução mais
adequada para melhoria do nosso

operário sem criar descontenta­
mento nos diversos uiveis: operá­
rios seria, uma... ,/-t8óêla progressiva
e a estabilização dos generos de
La necessidade, Aíi surge novo
problema que é a estabilização dos
géneros alimentícios que só poderia

.

ser conseguida com o seguinte:
a) incremento da produção agrícola.
b) maquinário agrioola a baixo
preço e liberação para ser impor­
tado na 1. a ca tegoría;

c) facilidade e barateamento do
transporte. reduzindó os' preços
dOR combuativeís como óleo, gazo­
lina em SQ%
Na próxima edição abordarei

o esquema acima. E se o nOS80

govêruo, teimar em viver de re­

mendos sem atacar no arnago os
problemas nacionais, cada vez mais
tende a a�ravar·se a situação do
país. 1U N c

11'.1.. • 0.
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-iC PARA PRONTi\ ENTREGA DISPOMOS DO MAIOR SORTIMENTO DE P N E U 5 NO *
iC MUNICÍPIO PNEUS PARA CAMINHÕES. 600-650-700-750.825-900 1000 e LI00, x 20.e 22. de *

� 6-8-1012 e.....14 LONAS_ SIMPLES, BORRACHUDOS. BANDEIRANTES, hTC.' PARA �
��-AUTOMOVe;IS e JEEPS. ARO 15-16-17-18-1920 .e 21 LISOS E LAMEJROS, FAlXA -*
" BRANCA E OS FAMOSOS GOODYEAR SEM CAMARA DE AR. �� Concedemos descontos especiais. Vendas à vista e à longo prazo *
* Para uma bôa compra, procure a tradiclonal casa do ramo *

MERHY SELEME & FILHO,S,.-�
"

.

em TRÊS BARRAS, Município de Canoinhas
.

'"

�
.....................................�.••�.

ALFREDO GARCINDO'
Representações,Corretagem,Seguros,Conta Propria

Tem para pronta entrega-: ,

MAQUINAS PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILHO. TRiGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

. 23 alqueires de terra na Serra do Lucindo, sendo 20 alqueires,
terra de planta e 3 alqueires de caíva, sem benfeitorias ..

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preJerida

"

'Oficina (

Relâmpago
"Completa assistência para

'b" . I do pequeno concerto
sua ICIC eta até a reforma geral _

,

. I
Péças e mais péças, da menor, até a maior

(;.
,

"

V E N D E bicicletas novas ao melhor prêço da �raça
. ...

A �

MECANICOS ESPECIAlIZADO'S

P R ti ç O S M Ó O I C 0-5

Sempre OFICINA RELAMPAGü
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr. João Selerne, junto à Casa Esmalte

cc

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios. é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

(ndic�ção do "Atelier de Mecanografia
"

,de ERNST REIMER
,

.

,"
,

Técnico Meci;lnógrafo
Rua Vidal Ramos, 697 ",1' v v

;,-:' Canoinhas

�"Encarrega:se de consertos, reformas e Iimpeza de Máquinas de
,

Escrever, Somar, Calcular, Re,gistrador\lB, etc.

Compra e venda de Máquinas nova"s, usadas e reformadas

I'
'

I ,,'

29-5-1956

Pulovers, casaquinhos, blusas
meias, tudo de pura Lã

sempre na

CasàErlita
'f

'

Procure no seu forne(edor
Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.

Quer comprar um terreno 011 casa? Procure Alfredo Garcindo. O

Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se

€Illcarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
<

'l'etiçõe!i e €etc,
.
'-,

.

105 alq. terra de cultura, no Gavião, Tres Barras, Preço de ocasião.

'Vmaeasa de alvenaria com 2 datas, sita a Rua Barão do R. Branco.

7 alqueires de terra. 3 casas e paióis. Olaria completa.
Verdadeira propriedade rural.

6 datas defronte á Granja de Alfredo Viertel.
__.,..

{...

5 Alqueires de terra de. cultura - em FARTURA

'50 Alqueires (Bracatingal e Erval) • em CAMPININHA

60 ALQUEIRES de terra de cultura - 2 casas para operários. 1
.'

., barracão para' Moinho e -Tafona, sendo 10 alqueires para arrozeira

35 Alqueires de terra de cultura, • em SEREIA (distante
apenas 10 kllómetros da Ciclade) ,

sabão Princeza, LygiaJ
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e cenolnhense l

'c.

Tem bom gosto?
Tome Gafé S,. Tereza

TOSSES f IRONQUITES 1

V1HHO- [REOSOTADO
(SILVIIRA)

GRANDE TÔNIC.O

AssineI Leia! Divulgue!

Correio do Norte
V. S. poderá comprar re­

logios .modernissímos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suiss�
�e Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio' de Souza

Cerâmica Brand
� "'", '.'. I

Ewaldv Br-,,'nd
Três Barras - Sallta Catarina

Tem para pronta �ntrega:
Telhas Francesas ,"
Tijolos
Goivas

Preços convidativos

�.
.�'.

,
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Rua Caetano Costa, 96 ., Telefone 219 ªª'

C AN O I N H A S SANTA CATARINÀ. =
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o Inverno vem ai!
Previna-se e compre seus

.agasa I hos, cobe rto res,
rou pa oe baixo,

,

na Casa Erlifa
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Tokarski ela. LIda.

Avisa ao povo em geral que abriu suas' portas,
atendendo com secos e molhados, fazendas, louças,
ferragens e com' todos os produtos coloniais;
f

Vende a afamada farinha de trigo
J A P T O K A,R 5 K I

POIt. ATACADO E A VAREJO .

APARELHO

para descarga
sanitária

ENGENHARIA E COMÉRCIO

MATRIZ: RIO DE JANEIRO
FILIAIS: SÃO PAULO - PORTO ALEGU
AGENCIA: BELO HORIZONTE '

"<'; "DR. ERWIN SCHWARZ
Clínica Dentária Geral

, .

RAIOS X - INFRA VERMELHO - ULTRA VIOLETA.
MODERNO E RÁPIDU PROCESSO PARA TRATAMENTO

DE CANi\IS. - PONTES MOVEIS E FIXAS.
CIRURGIA DENTÁRIA. ETC.

'41

Atende exclusivamente com hora marcada
RUA GETÚLIO VARGAS. 898

EM FRENTE A AGÊNCIA «fORD».

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Comerciais Industriais, e Representantes
da vida

I

economica de Canoinhas

/

<

CORREIO DO NORTE

fFIRMAS

'; " fé
. '

,
,.

•

Merhy Selerne & Filhos
Localisada no próspero Distrito de Três Bar­

ras, firma fundada em 1928 por Merhy B
.. Selem�,

é a casa comercial de Três Barras que maior esto­

que possue e uma das mais antigas. Merhy Seleme &
Filhos atravéz de seu sócio-Diretor Pedro Merhy Se­

leme, tem também uma numerosa freguesia nesta
cidade e em muitas cidades visinhas do .Paraná.
Possuindo uma movimentada seção de atacados, da­
do o dinamismo de Pedro Merhy Seleme, é uma

firma que desfruta ótimo conceito comercial e con­

siderada uma das bôas casas' de Canoinhas e de

Santa Catarina. Distribuidores dos afamados pneus
Goodyear exclusivistas .de muitos artigos e máqui-
'nas, são 'ainda depositários de óleos e gasolina.
Três Barras tem encontrado na firma Merhy Se­

" leme &'Filhos, o fatôr do seu progresso.

Casa Santa Terezinha:(
, "

Fundada em 20 de março de 1955, de Ipro­
príedade de Henrique Bora, localisada perto da fi!­
ma Indústrias União Madeireira Ltda., progrediu
depressa, pois já dispôe de, prédio próprio e. o se�
estoque ultrapassa a casa dos tresentos mil .cru­
zeiros.

Além da casa comercial de secos e molhados,
possue ainda um descascador de arroz servindo os

lavradores da Sereia e Fartura. Grande futuro está
reservado a esta bem organizadl:j,' firma.

Indústria Urano Madeireira Ltda.
Organísada em 26, de fevereiro Ide 1955 por

Gernold Bolmann-Orlando Santi Gàtz-Walfrido
Witt-Manoel Granemanrí Costa-Octavío Grane­
�ann Costa-Orestes José de Souza-Altino Grane­
mann e Manoel Granemann Souza, tem como Dire­
tor Técnico Gernold Bolmann, especialista em- arte­
'fatos de madeira e com bastante prática no ramo.

Os brinquedos fabricados pela Indústria Urano,
são muito procurados nas praças de São Paulo e

Rio, para onde também vendem toda a produção
eempetíndo e sempre vencendo os demais concur­

rentes, dado o fino acabamento e as lnsubstítuíveís
modelos que usa na fabricação de arterátos de .ma­
deira. Indústria de grande importância para o Mu­

nícípío de Canoinhas, tornando o nosso Município
eonhecido no meio das demais cidades industriais
90 Brasil. O Diretor comercial é Orlando Santi Gatz

que também é o contador da firma.
,

.Felix Rudolf- t Cia.
\

I -

'.

Sucess@res de Adolfo Voigt, casaseomercíal
:fundada em 1930 porAdolfo Voigt, tradicional em­
pórío de sêcos e molhados, continua .merecendo de
sua freguesia, tôdo o apôío desde a sua, fundação.
"As mercadorias vendidas pela aludida firma, sem-.,
pre são de primeira categoria, motivo principal de
seu êxito comercial. Está localísada na esquina da
rua Senador Schmidt com Major Vieira, em prédio
próprio e conservando sempre os mesmos emprega­
dos. Atualmente um de seus principais sócios é Fe­
lix Rudolf, balconista profissional, possuido de fi-
na educação comercial.

I

, '

Fábrica de Móveis'
De VoIker Volrath,' fundada em 1923, uma \

�as mais antigas fábricas de móveis do Município;
€specialisado na fabricação de móveis finos de pi­
nho e imbuia, deposítárío de móveis de vime, sofá
cama e colchões de molas' da afamada marca "CI­
TEX" -. A fábrica de móveis de Volker Volrath, ex-

.

'Porta móveis confeccionados com a nossa madeira
. �ara São Paulo e Rio e é considerada umas das
melhores fábricas de móveis do Estado de Santa Ca­
tarina, dado o fino acabamento de suas peças.

Casa Verde
De propriedade de João Abrão Seleme

.

fun­
dada em 1923, é uma casa comercial que t�m de
tudo um pouco, inclusive um descascador de arroz
'fIara atender os lavradores. O "tio João" como é co-.
nhecído. pelos moradores antigos de Canoinhas, é
um comerciante cem por cento. Fino, educado, no
balcão ao primeiro contato com a sua pessôa, cativa
'imediatamente a simpatia de quem quer que seja.
Tem se mantido atravez dos anos com a sua casa
eemercíal sempre bem sortida e hoj e gosa de ótimo
conceito cofuercial. ACasa Verde é tradicional em
eanoinhas.

(

rua

Walfrido langer
Proprietário de uma casa comercial e bar a

Paula Pereira, Walfrido Langer é' sucessor do

seu inesquecível pai e fundador da mesma casa.

Augusto Langer. Muito delicado, tendo herdado o

tino comercial de seu pai, vem conservando a bôa
reputação de seu estabelecimento comercial, gra­
ças ao seu trabalho honrado e persistente.' O seu
bar possue um organlsado salão de snooker. A fun­

dação da casa comercial data de 1943.

'" Comercial Pedrassaní ltda.
Agentes autorísados da "FORD", sucessôres

de Emiliano A. Seleme,' a firma foi. fundada em

maio de 1954 por João e Aurí Pedrassani e Nelson
Cervi, atuais sóc-ios dirigentes dà mesma. No pou­
co tempo que estão em Canoinhas, dada a fina edu­
cação que possuem - tratando tódos os freguêses
da "FORD" sempre com distinção e bôa "vontade,
posuem um grande número de amigos e freguêses.
Pretendem no futuro, construir um enorme prédio
para a instalação das oficinas "FORD". Já inicia-
'ram demarches nesse sentido.

,
fo'

Bar e Restaurante Marzall
De propriedade de Henrique Marzall, situa­

do na entrada da cidade, é o restaurante dos moto­
ristas e de um grande número de viajantes que via­

jam com condução própria. Atende a qualquer ho­
ra da noite, justamente o que 'faltava em Canoí­
nhas para que o viajante chegando em nossa cida­
de e não encontrasse um lugar onde pudesse fazer
às suas refeições. Henrique Marzall com o seu res­

taurante, aberto dia e noite, resolveu o problema
de uma cidade.

CONTINENTAL Hotel e Chur-
,.

rascarra
Outra' organisação hoteleira que merece

aplausos. Além de hotel, possue ainda um bem mon­

tada churrascaria atendendo tôdos os dias. Canoi­
nhas, cidade conhecida lá fóra onde se come o me­

lhor churrasco de serra acima, tem agora na chur­
rascaria Continental seu ponto de apôio. Sob a di­
reção competente de Paulo Jarschel e sua família,'
'foi fundado em 1955.

Fábrica de Carroças r:

De Max Ziemann, fundada em 1927, a mais
antiga fábrica de carroças do Município é bastante
conhecida no Estado do' Paraná, para- onde tam­
bém tem remetido suas aperfeiçoadas carroças.Fun­
ciona em prédio e oficina própria. Tem todo o;ma­
quinário necessário para O· seu trabalho.

Casa Erlita
Invejável organização no setor comercial.

Tem de tudo e tudo devidamente organisado. Dis­
tribuidora exclusiva dos famosos Rádios RCA-Vic­
tor,' além de possuir grande estóque de discos na-

.

cionais e extrangeiros, a Casa Erlita é uma organi­
sação comercial que justifica o progresso de Canoi­
nhas. Possue 8 amplas e espaçosas vitrines, umas
das maiores de Canoinhas. Foi fundada em 1947
pelo seu atual proprietário Alfredo W. Bach que
desde que chegou em Canoinhas, vindo de Pôrto
União, foi progredindo até atingir a sua atual si­
tuação. Parabéns a êste grande comerciante.

�,
Michel Selerne

\
.

.

Estabelecido com casa comercial de'isêcos e
J

molhados no progressista bairro de Çanoinlias,
"Agua Verde", lá está Michel Seleme com um bo­
nito prédio, contribuindo para o desenvelvímento
comercial de Canoinhas .

Hotel Scholze
Fundado em 1927 por Max SchoItz, um dos

primeiros hoteis da cidade, situado no centro urba­
no, possuindo quartos de mostruários para viajan­
tes, desde a sua fundação vem acompanhando o

progresso de Canoinhas, E' o hotel preferido dado
a sua ótima localisação. Max Scholtz, o seu funda­
dor pode ser considerado �o pioneiro da organização,

. hoteleira de Canoínhas. Atualmente a direção do
Hotel está entreguea Hugo PeIxoto, genro de Max
Scholts, que vem mantendo a tradição do hotel.

Ernpreza União Catarinense Ltda.
Esta organisada Emprêza de Transportes

Coletivos € a primeira no gener') de Canoinhas.
FUridada em 1 de junho de 1949 por Wilson :p\lG,coli
depois passando para P�dro �e Aleantara Schtnidt­
Walmor Schmidt e Saul Picc'oli, êstes bandeii'antes
do transporte, estão concorrendo de for;ma inegua-

(
..� \,\.:tt+\
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lável, para o progresso de Canoinhas e de Santa
Catarina. Persistentes, podemos hoje dizer que vén­
veram tôdas as dificuldades concernentes de qual­
quer emprêza de transportes organizada. O fato da
vitória dá Empreza União Catarínense Ltda., está
no modo cortez com que trata os seus passageíres
atravez de seus dirigentes. Organisação modelar­
ónibus confortáveis e rápidos. Possue agência e uma

bem montada oficina mecânica.

Transportes Rodosul
Empreza para transportes de cargas do RiIC�

São Paulo-Curitiba-Lages, a Rodosul mantém o in­
tercâmbio comercial entre Cànoinhas.-São Paulo �

Rio. Pontual nas suas entregas honestas no seu tra­
balho, a Rodosul já conquistou a confiança dos CD­

merciantes de CJ.noinhas. Possuindo uma frota de
caminhões que semanalmente estão entre Canei-.
nhas e Rio, com passagem por, Curitiba, o nosso

comércio recebe os seus pedidos das fábricas sem

demora. Foi fundada em Canoinhas por Aldo Mar­

tela, tendo atualmente como sócios Paulo Martelo­
Sidônio de Jesús Rodrigues e Modesto Ferreira.

Foto João
Moderno atlelier fotográfico Iocalísado a Pra­

ça Lauro Müller num bonito prédio de alvenaria, de
propriedade de JoãoWunderlich, fundado em 1950.
Pode ser igualado aomelhor atelier: de qualquer c:­
dade do Brasil. Possue as mais modernas máquinas

"j fotográficas, tendo João Wunderlich adquirido pra­
tica e experiência em São Paulo, principalmente
no trabalho de ampliações e coloridos.

Bar e PérolaCafé
Ftindado em 1948 por AlfredoGarcíndo, Wal­

demiro e José Meister. Em 1949 'passou a perten­
céra WaldemiroMeister e Alvino Koch, através da
firma Koch.& Meister Ltda.

Losalísado junto as repartições públicas de

Canoinhas, na rua principal, o Bar e Café Pérola
é o estabelecimento que mais vende o gostoso "ca­
fézinho". Ponto principal da cidade para os aperi­
tivos, o Bar Pérola merece destaque quando se fala
que Canoínhas é uma cidade progressista,

Indústria de Madeiras Zaniolo SIA.
Fundada em ,1918 por José 'Zaníolo §l Filhos,

Em 1929 passou a pertencer a Modesto e Constante .

Zaniolo, em 1942 foi transformada em Sociedade
Anônima e finalmente em 1951, Modesto Zaníolo e

seus filhos, assumiram a direção geral da firma:
Mesmo com tôdas as modificacões na parte inter­
na contábil, a indústria"sempr� cresceu e ampliou-

, se. Foi sempre patrimônio da família Zaníolo, In­
dústria bastante conhecida até na Europa para on­

de, envia os seus produtos, desfruta de invejável SI­
tuação econômica dada a sua organização. Indús ..

tria pioneira do progresso de Canoinhas, a família
Zaníolo tem empregado aqui o lucro de sua indús­
tria, colaborando dêste modo, pára a manutenção
do ritmo de progresso do nosso MuJ,iicípio. São ain­
da proprietário de um moderno moinho de trigo e

de um-bem organizado armazem de sêcos e molha­
dos para os seus operários. Tem escrítórío em Curí-

� tiba em prédio' próprio. Grande indústria que bem
aproveíta'a nossa natural riqueza que é a madeira.

I

Leoooldo Buba
,

.

Casa especíalisada .em sêcos e molhados, fun­
dada em 1930, funcionando em prédio próprio Leo­
poldo Buba, comprador de cereais desde a fundacão
de sua casa comercial, têm contribuido para o nos-

"

so desenvolvimento agríeola. Seus freguêses, na

maioria lavradores, sempre encontram na e!l!sa, de
Leopoldo Buba, lugar certo para a colocação' de
cereais.

Dietrich Siems ,g Cia. Ltda.
�,

Fábrica de esquadr-ias e' Madeiras beneficiadas,
f'nndada em 195J por Dietrich Sierns-Jacob Scheuer e, Pau- \
'do Bobor, localisada no bairro de Agua Ve,d��, ésta indús­
tria tem levado para outras cidades o nome de .Canoinhas,
como cidade industrial, e que os nossos recursos natu-

'. 1-<
'

rais são tôdos transformados em fonte de renda, graças
a capacidade de seus filhos. Caminhões 6. mais caminhões
sáern semanalmente carregados" de �squadrias para' as

cidades de Cllrifi'l)a'" e Joinvíle, e são 08 preferidos entre

os delpi:iis fabricad6s, em outras cidaFl�$' 'm'aís industriali­
zadas do ,çrl)'6, a J)()��à, p1:ova .esta, do 'zelo, competência ",
e fl�o a,cáb�i1'l en 10" .dair indústrias Skmsi Congratul�?-j1(j-

.

4� _;"t;!��tw'é�tã, cQ�'n,,:a fir.ltJa em aprêç'1, pel.a colab�r'açã() �

que '\l0Tla."el1ipres1:;JJlâb ao 110SS0' clesel:J\'olvunento "'indus�
." ''1' ';,xi"h;út,t �

, :
�
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material de
de ensino que no ritmo acelerado

d:·

. Canoinhas foram os pioneiros do
\

"intelectual e moralseu desenvolvimento
/

Quando se fala na evoluçã :

de Canoinhas, no seu ininter­
ruotb andamento muter ial, quer
sej a industrial. comercial ou so­

cial, nã ) se pode silenciar e não
é possível esquecer queç ,a P,H
deste desenvolvimento acelera­
do do progresso material corre

igualmente, em ritmo acelerado,
o seu- iJesenvolvimento cultural,
isto I!; "a formação intelectual e

moral da mocidade de Canoi
nhas. Q�eremo;; nos referir aos
Seus dois grandes Estabeleci­
mentos particulares de Ensino:
° Instituto de Educação "Sa
grado Coração de Jesús", e o

Ginàsio «Santa Cruz».
° primeiro data dos primór­

dios de Canoinhas, do longínquo
ano de 1920 E hoje ali está la­
tivo como testemunho eloquen­
te da grandeza e heroismo do
povo "de CanoinhHs.

-O segundo, tem as suas rai­
zes mais recentes, Foi precisa­
mente em 25 de maio de 1947
que um punhado de bravos ca­

noinhenses se reuniu para de­
liberarem sobre a organização
de urna sociedade pró Gmàsio
di" Canoinhas. A criação de um

e tabe lecimento deste gênero
tornava-se um impe-rativo ma­

diavel para dar uma solução pre­
cisa e Imediata &0 probiema do
ensino secundário para os mo­

ços de Canoínhas,
\

I

I nstitrrto de Éducação
«S,a,grado Coração de Jesús»
Corria o ano de 1920. De Óbi­

dos, do longinquo Pará, partiam
duas irmãs 'da ordem francisca­
na, dó ramo das Irmãs MissiO'­
riárías de Maria, Auxiliadóra,
rumo a Canoinhas. Eram as ir­
mãs Maria FideIís e Maria Ger­
trudes. Estava naqúele tempo á
frente da cura de almas do 'pe­
queno povoado de' Canoinhas.
o revmo. Pe. Frei Menandro
Kamps, Para auxiliá-lo na obra
da religião e do ensino, pedia
todos os dias a Deus lhe envi­

.

assei educadoras religiosas que
ministrassem à crescente juven­
tude de Canoíahas uma boa e­

duo-cão cristã. Em fins de de­
zernbo de 1920 chegavam as

duas irmãs. Em 5 de janeiro de
1921. mais três irmãs vieram

ajuntar-se às primeiras: � su­

PE riora nomeada Irmã Maria Co·

'leta, irmã Lúcia e irmã Caroli
na. esta última, preciosa reliquia
que Deus amda conserva entr",
nós e·a qu�m, pod� dizer-se sem

éfrar, a metade de Canoinhas
dfve' a sua _formação e· orien- .

tóção e que 'consumiu os anos

mais pI'<' ciosos de sua exis' ên·
cia pa! a dotar Canoinhas de ho­
mens. digdos, honrados e trab:'i­
lhad,c,tes.

Só Deus sabe por que sacri­
fícios e dificuldades tiveram que
passar essas primeiras educado­
ras de Canoinhas.
Em 10 de janeiro iniciaram

as primeiràs aulas. E ninguem
pense que foi flO atual moder­
no ê'difício do Instituto. Bem pe­
lo contrário, Ínidaram sluas ati­
vidades escoh!re's ,.,nà,··erlt�o <In­
Ú>odênC'ia», onde anteriormente

, f n�iQnav. a CadeÜt Pública,
que ficava mais ou menos lsca­
lizada onde atualmente se en­

. '(:��tra a Panificadora São Dimas.

rnaier, Sr. M,)desto Z,miollo. Sr.
Jaime Bishop. Sr. José GfOS­
kopf e mais outros.
° Normal Primário começou

a funcionar em 1936 e em 1940,
realizou se a primeira formatu-
ra de 10 normalistas.

.

No ano de 1946 houve matri­
scul as, no primário, 360: no com­

plementar, 77 e no Normal, 21.
Em 1947 começou a funcio­

nar o primeiro ano do Ginásio
Em 1950, matricularam se 287

no primário. 106 no curso gl-
• nasial e 2) no curso normal.

� =- m_=--=���, No ano de 1954, em lugardo
curso primário foi criado Gru
po Escolar.
No ano de 1955, elevou se a

513 o número de matriculados
no Grupo Escolar, em 182 o nú
mero de alunas matriculadas no

Normal Vocacional. E assim che­

gamos finalmente ao ano de
1 \:156. Matrjcular» m se no inicio
deste ano 560 alunos no Gru­

po Escolar do Instituro; 204 a­

lunas no Ginásio é 42 alunas
no Normal Vocacional.
No final destes 35' anos de a

tividade de ensino do Institu­
to de Educação "Sagr ado Cora­

ção de Jesús'; podemos regis­
tra:' um movimento global de
14.070 alunos (quatorse mil e

setente alunos), isto é; Primá­
rio: 1029.3 alunos ; Complemen­
tal': 1016 alunos; Ginásio 131.;3
alunas; Normal: 448alunas; Jar'�
dim da Infância: 1000 crianças.

«Pelos frutos, conhecereis ár­
vore'. Trinta e cinco anos são'

passados e de dia para dia cres­
ce o número dos canoinhences

que todas as manhãs, em ver­

dadeiros enxames de crianças,
sobem para o colégio onde lhes
é administrada uma sólida ins­

trução. ° Instituto Sagrado. Co

ração de Jesús correspondeu
plenamente aos anseios do povo
altaneiro e progressista de Ca­
noinhas. Pelo esforço heróico
de cineo irmãs totalmente des­

providas de recursos materiais,
com os olhos apenas voltados
80 amparo da Divina Providên­
cia e çonfiando na comprer.são
e magnanidade dos pioneiros de
Canoinhas, cresceu aquela pe­
quenina semente, para tornar­
se hoje um dos mais
renomados Educandários do Es­

'tade, pois. no seu Internato en­

contram se alunas de rrí'uitas
cidades' de Santa Catarina e'·..a­
té' de outros 'Estados da Federa-

� ..�

\cão.
l',' Sob os auspícios' da- Rfivma.
Irmã Maria Albertina e sob a

orientação e o Zelo da Revma.
Irmã Maria Carolinal vivo tes­
temunha de tril'lta e cinco anos

de lulas e �itórias, de sacrifícios

que por vezes alcançaram as

culminâncias Jo heroismo, man­
tem se uma numerosa pleiade
de abnegadas professoras reli·
giosas coadjuvadas por um, bom
númt>ro de professoras leigas
que administram e se dedicam
de corpo e alma em prol da ju­
ventude, para dotar Canoinhas
de mentalidades sadias, de pais
e mães que dignificam a Socie
dade, prestigiem a Religião e.

que spjam o orgulho das tra­

dições e dos bons costumes dos
n'lssos antepassados.

Iniciaram-se as 'primeirRs 'au

las com celebração da Santa
Missa celebrada pelo r vrno. Pe.
Frei Menandro. ° primeiro dia
de aula contou com íI nu rr.e i o

de 131 alunos. O prirnei ro alu­
no registrado na matricula foi
o nosso muito conhecido amigo
e muito popular Sr. João Ma­
ria dos Santos, Pai de nume­

rosa. f.nnlia e cujos filhos e,,­

tão ja p je terminando o Ginàsio
No dia J 4 de maio de 19�1,

véspera da Fests do Divino Es-

Escreveu: PEPRO REITZ.

maior parte dos nossos homens'
de Canoinhas de hoje.
Em 1932, foi fundado o Cur­

so complementar. Neste ano fo­
I sm matriculados no primário
176 alunos e no complementas.
17. Com o aumento continuo de

alunos, cresceu ig.ualmente a ne­

cessidade da vinda de mais pro-
.
fessoras. E assim vinham grada­
tivamente mais irmãs, conforme
as necessidades.
Neste mesmo ano de 1Q32 foi

tambem fundado o o Jurdrm

COLEGIO «SAGRADO CORAÇÃO DE 'JESÚS»,
Modelar organisação de ensino, � internato e externato

para moças.' Canoinhas orgulha-se em possuir tal
estabelecimento '

"

pirito Santo, foi feita a rnudan
ça da escola para um predio de
madeira na localidade e imedia­

ções onde atualmente se encon

tra o Instituto. Todos os alunos

ajudaram a fazer a mudança
dos objetos e carteiras escolares,
e, para chegar ao local oode ho­

je se encontra o Colégio, neces­
sário era passar pelas «picadas»
de lageana, verdadeiros trilhos.
"de invernada,

A Escola funcionou nos pri­
meiros anos como Curso Primá-

�

rio Em : 921 foram ma trícula­
dos 171 alunos, portanto 40 a­

lunos mais do que o ano ante­
rior. Em 1922 à matricula bai
xou para 161 alunos e em 1923
subiu para 197.

,

Em 19 de maio de 1924 fale­
CIa o revma. irmã Maria .Ber­
naràa Buttler, fundadora das

in;nas missionárias de Maria
Auxiliadora.

,

A matrícula do'3 alunos neste
ano sobe 8 225. Em 1925, re­

gistraram-se 236 alunos. Atra­
vés dessas cifras notá-se per­
feitamente o ritmo do progres
so de Canoínhas. para onde a­

fluiam de toda parte imigran­
tes em busca do couro verde"',
e no afã das derrubadas das in­
termináveis florestas de pinhei­
ros. Neste mesmo tinO de 1925
o nome de Canoinhas foi mu­

d.::;do para .Ouro Verde», para
simbolizar a incalculável riqu�­
za semeada pelo grande muni­

cipio coberto de erva mate.
Em 1!:J27 subia a cifra da ma­

trícula par 228, Neste ano de
1927 para ! 928, a par do atual

colêgiu: isto é a p:H' do prédio
antigo, foi construido () para ra­

pazes. Uma casa alta com qua­
tro gra(ide'7, aulas e que atual­
mente çúnda existe Foi por es­
tas enormes salas que pass ,u a

de Infância.
No ãno de 1936 elevou se iii

duzentos e cíncosnta o nume­

ro dos matriculados no curso

primário e de 35 o número de
matriculados no Normal Primá­
rio que 'substituiu o Cornple­
mentar,
No ano de ] 940 eram 352 os

matriculados no primário e no

Fundamental, 73.
Cofn o continuo aumento de

alunos. necessário tornou se a

ampliação do Prédio, e depois
de muito pensar e refletir! re­

solveu se fazer-se uma Constru­

ção moderna que necessariarnen­
te teria que adaptar-s 80 pro­
gresso sempre ascend�nte de
Canoinhas. Em janeiro ��t 1939,

.

perante as autoridades civis e
religiosas, amigos e benfeitores
do Colégio, foi lançada a Pedra
Fundamental da Nova Constrll-
ção. Por @stes anos de novas

Modificações e Construções já
se encontrava a testa do Esta­
belecimento a Revma. Irmã Ma­
ria Albç:rtina, ainda atual Dire­
tora que com sua largf! expe­
riência e hlrga visão e com in­

vulgar tino administrativo diri

ge pessoalmenté as m0dificações
e novas construções. Por ocasi­
ão rlesfa primeira' grande Cons­
trução do Oolégio Sagrado Cor.

/

de Jesús, não faltaram tambem
corações generosos que atende
ram pronta e gratuitamente aos

pedidos oe auxilio d13s revmas.

Irmãs. A estes bemfeitores gra­
tidão seja feita e com respeito
aqui sejam declinados os seus

nomes: Sua Excia. Revma. Dom
Daniel Hostin. Bispo da Dioce­
se d,' Lages; Sr. F'rencisco Stõ
berl Sr. Alberto Tocarski, Sr.

Wigando Olsen, Sr. Albérto'i.
Kohler, Sr. Francisco Fuck, Sr.
OIto Friedrich, Sr. Benedito Linz··

° Instituto «Sqgrado Coração
de Jesus» é digno de merecer

o prestigio e a consideração de
todos os corações bem' forma-

"

dos e o autor destas pálidas
linhas pede a Deus que Canoin­
h;JS a par do seu acelerado pr -

gresso material não menospre­
ze a cultura intelectual e moral
que este mo.ielarInstituto jamais
deixará de lhe administrar.

II

Ginásio «Santa Cruz»

Como já acima frisamos, o

incessante desenvolvimento de
Canoinhas exigia no decorrer
dos tempos um Estabelecimen­
to de ensino que tornasse" a pei
to:a educação da mocidade
estudantil. E para tanto nada
mais eficaz e acertado do que
um Ginásio. E foi assim que
surgiu e se concretizou o sonho
de muitos canoinhenses.
No dia 25 de ma o de 1947

reuniam-se no Salão «Cristo
Rei», sob a presidencia'[provisó
ria do então vigário da Paró­
quia, Frei Vito Berscheid. os

Srs: Francisco Fuck, Carlos Nu­
nes Pires, Nei Pacheco de Mi­
randa Lima, Alexandre Novak,
Albino R Budant. Benedito. T.'
de C ..Jr. Drs. Clemente p�o
copiak e Osv..ldo Oliveira, Ja­
cob Bernardo Fuck Jr., Drausio"
Cunha, e mais de 80 canoinhen­
ses cujosnomes estãos signados .

no livro de Atas. Por aclama­
ção dos presentes ficou -consti­
tuida a seguinte Diretoria Pro:
visória: Presidentes de honra
�:ua Excla Revrna. Dom Daniel
Hostin, Olivérro Vieira Corte e

Dr. Osvaldo Oliveira. Presiden·
te: Frei Vito Berscheid. Primei­
ro Vice: ,Francisco Fuck. Segun
'do Vice: Otto Friedrich. I: Sr:­
cretario, Dravsio Cunha. 2� Se­
cretario, Ney Pacheco de Miran­
da Lima. l' Tesoureiro Carlos
Nunes Pires. 2. Tesoureiro Be­
nedito"Terezio de 'Carvalho Jr.
Conselheiros: Dr. Clemente Pro­

copiack. Albino R Budant, Es-.
tefano Wrublewski e outros.
Foi dado a entidade o nome

de: «Associação pró Ginásio de
Canoinhas» e foram elaborados
os Estatutos que deveriam orien­
tar a Associação.
Em dezembro de 1947 foi e­

leito para Presidente da Asso­

ciação pró Ginasio de Canoin­
has, o Sr. Francisco Fuck que
permaneceu na presidencia. a­

través de ininterruptas eleições
até o ano de i951. Homem de

larga experiência e incentivador
incansável do bem estar e .do
progresS'o de Canoinhàs, desen­
volveu intensa atividade à tes­
ta do andamento da obra ingen­
te, isto é, grande e importante
em suas proporções materiais
como enorme em suas dificul­
dades financeiras dificuldade
que, alias, acompanham a todos
os empreendlmentos désta in­

vergdaura. A partir de 1952 8S­

sumiu a Presidencia da Asso­
ciação o Sr. João Seleme que
foi eleito presidente no dia 3
de Janeiro de 1952.
Em data de 11 de outubro de

1951, foi esta Associação visi­
tada pel8 Congregação .dos Ir­
mãos Maristas, representando
a mesma O· Irmão Vendelino,
acompanh!ado de mais dois au�
xiliares assistentes que para cá

chegaram, especialmente para
entrar em entendimentoS cor:n

(conclue n'outro laçai)
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s e te r habitantes por km2Brasil:
'" 'r,.

Ao contrárío do que muitos supõem, o Brasil não se co­

Jaca em posição desfavorável, quanto à densidade demográfica,
no quadro dos países ou territórios de grande extensão. O povoa­
mento dos nossos 8,5 milhões de quilômetros quadrados vem se

fazendo em ritmo promissor, e já. foi previsto qu� antes do fim
do século' atingiremos 100 milhões de habitantes. Assim, nossa

densidade demográfíca excederá de 10 habitantes por quilômetro
quadrado. Mesmo nas condições atuais, com aprôxímadamefite 7
habitantes por km2, o Brasil .spresenta uma densidade 70 vezes

maior que a do Alasca, 7 vezes maior que as do Canadá, da
Austrália e da Mongólia, e igual à da Argentina, todos êsses com
área terrestre acima de 1 milhão de km2.

Na América do Sul, apenas- o Uruguai (14 h/km2), o

Equador (12), a Colômbia (11) e o Chile (8) são mais densamente

povoados que o nosso país. A densidade demográãca'dos Estados
Unidos (20) e do México (14), que possuem a um sótempo gran­
de superfície e elevada população, não chega a três vezes a nossa.

Mesmo ria Europa, onde se encontram os mais certados conglo­
merados humanos, há pelo menos um país, a Islândia (2 h/km2)
cuja densidade é 3,5 vezes menor que a brasileira, na Escandi­
návia temos a Noruega (lO) e a Finlândia (12) com uma densidade
inferior ao dôbro da nacional.

O Norte' e o Centro-Oeste, que abarcam 5.456,647 km2,
vale dizer, 64% da superfície do Brasil, e cuja população conjun­
ta, em 1950, era de 3 581.620 habitantes, influem visivelmente
na redução de nossa densidade demográfica. Nessas regiões exis­
tem municípios de mais de 100 mil km2 com .uma densidade que

I

não perfaz sequer 0,1 h/km2. Todavia, ao lado dêsses, deparamos
no território nacional outros núcleos cuja densidade demográfica
se emparelha às mais elevadas do globo. Basta citar o Recife,
com quase 4,000 h/km2, apresentando uma concentração humana
muito mais densa que a de Hong-Kong.

Beija-flores pirilampos
A idéia do senador e jornalista Assis Chateaubriand

de estimular a proteção dos beija-flores e dos pirrlarnpos ou va­

galumes;' é das mais originais e, por isso, cornIeve marca de
bom humor-na confusa «floresta» da politicagem nacional. Não
é certo que as avezitas, de que contamos no Brasil mais de 40

espécies estejam sendo perseguidas senão indiretamente, através
,

da derrubadas de .matas e da destruição de seus abrigos. Por
isso, ainda há numerosos exemplares voando e revoando pelas
manhãs nos parques publicos e 'nos grandes jardins particulares
do Rio e nas orlas das florestas da Tijuca, que devem ser eternas.
Sendo o beija-flor indócil à criação em ca'thz�ir0dpela sua própria
natureza, apresenta, por outro lado, uma singularidade, talvez
única, entre todos os alados: impulsiona o 'vôo para traz, em recúo,
como é facil observar na operação de «beijar» as flores, Quanto
aos vagalumes oul pirilampos, são inofensivos e belos dentro da
noite. Sua biologia é. pouco conheeída, mas é certo que sua re­

'produção sob os matagais 'dos vales e dos terrenos baldios é tão
fácil quanto 8 dos demais insetos noturnos. O «problema» ora

sob os cuidados do senador Chateaubriand faz- sorrir, mas não
deixa de causar um efeito: o de se voltar a atenção para a vida
dos beija-flores e dos pirilampos, em inocente «fuga» de idéias
e pensamentos ...

t

/" �

cspecrel para o .10. aniversário do «Correio do Norte» �

o MATE NOS EI.UO.
Um jornal norte-americano

aludiu ao desenvolvimento de
uma tentativa de introdução do
mate brasileiro rio mercado dos
Estados Unidos, Refere esse ór-

•

gão que por diversas vezes fo-
ram empreendidas negociações
nesse sentido, mas que falharam
por falta de continuidade da nos­
sa parte e também por míngua
de uma propaganda interessan­
te. E acrescenta que nas épocas
de escassez do chá naquela pra­
ça seria importante promover Q'
melhor conhecimento do nosso

produto e com o ensino da sua

preparação como bebida, Recen­
temente esteve nos Estados Uni­
dos um técnico do Instituto Na­
cional do Mate com o propósito
de regularizar uma situação dei­
xada por administrações ante­
riores sem solução. Não sabemos
em que pé ficaram os entendi­
mentos entre o Instituto e as

organizações privadas que se 'in­
téressavam pelo assunto. Mas,

,

&0 que parece, algo se encami­
nhou com possibilidades de êxí­
to.' Conviria não interromper
essas atividades, de vez que é
do próprio mercado norte-ame­
rícano que começam a aparecer
os sinais de preocupação em tôr­
no da matéria que pode repre­
sentar para 'nós mais uma boa
fonte de divisas.

Voltará a funcionar a

Loteria Federal
RIO, (V.A.) - O Tribunal de

COntas da União. reunido dia 15 \

último, sob a presidência do Mi­
nistro Joaquim Henrique Couti­
nho, decidiu aprovar o contrato
e aditivo de oonêeasão da Loteria
Federal. entre o Ministério da Fa­
zenda e a firma Empreendedora
Civil Ltda., vencedora da concor­

rência:
Como se sabe, o réíerido con­

trato foi motivo de várias diligên­
cias, motivo porque a Loteria Fe­
deral estava em suspenso desde
novembro do ano passado, com

vultosos prejuizos para a União,
que deixou de arrecadar. diarià­
mente, cêrca de quinhentos mil
cruzeiros. ,A cláusula que deu mo­

tivo à demora '

na aprovação do
contrato diz respeito à necessida­
de, imposta por lei, do pagamen­
to dos prêmios metade em dinhei­
ro e metade em letras do Teseu­
roo

Se tem carro,
convém saber _

J.BEER

Uma das verificações técnicas
que: apresenta particular inte­
.resse para quem dirige um car­

ro é a da eficiência do sistema de
freios. É primordial para o au­

tomobilista saber muito exata­
mente a distância média neces­

sária para uma parada, pois cons­
titui isso uma garantia de se-'

gurança.

Uma fórmula mundial indica
as distâncias de paragem no

tocante aos carros de passeio:
Quando o carro roda á velo­

-eídade horária de 10 quilôme­
tros, a distância de paragem é
de 3 metros e 25; à velocidade
de 20 quilometros, a distancia
de paragem é de 8 metros; à
velocidade de 5(1 quilometros
31. metros; á velocidade de 60

quilometros, 42 metros; à velo­
cidade de 80 quílornetros, 68
metros e a velocidade de 100

quilometros a distancia de pa­
ragem é de 100 metros.

Se o seu Carro não está apto
a parar, sem que disso resulte
uma modificação de sua traje­
tória, movimentos bruscos ou

,

bloqueio dasrodas travadas, nas
distancias indicadas acima, é

.

sinal de que o carro não mais
está de acordo .com as regras
do tráfego,
As distancias indicadas ser­

vem, alias, para avaliar a ve­

locidade aproximada dos carros

nos casos de desastres.
Certo é que são distâncias

máximas e que a maioria dos
carros modernos possuem uma

potência considerável nos freios
mas sim respeitar as) distâncias
oficiais para a paragem.

PEÇAS PARA AUTOMÚVEL ...

EM PÚ
É difícil imaginar que peças

mecânicas suficientemente sóli­
das possam ser fabricadas com

operações que se assemelham
-. às da fabricação. dos comprimi­
dos de aspirina!

\ ,,

No entanto, por mais incrivel

que pareça, assim sucede. Um

pó susceptível de fornecer peças
de precisão com a dureza do
aço, foi utilizado, recentemente
.nos Estados-Unidos na indústria
�utomúbilístic8. :Sste pó é sim-

plesmente comprimido por po­
derosas prensas e, em seguida,
aquecido, para' facultar a fusão
das partículas.
Foi obtido um pó de ferro

que produz um metal cujas pro­
priedades são comparáveis às
dos aços e que resiste sem ru­
tura a pressões elevadas. 'O no­

vo metal tem a necessária resis-
, têncía para poder ser utilizado
em todos os usos que atél..'agor8
requeriam peças forjadas.

'

,

PARA ·OS QUE LAVAM O

SEU CARRO,NOVA "PISTOLA
LAVADORA"

Os acessórios para automóveis
são cada vez mais numerosos,

mas, em geral, os fabricantes
esforçam-se por criar cada dra

,mais acessórios que facilitem o

trabalho do dono do carro.

Surge agora uma "pistola Is-
,

vadora", útil, sobretudo aos au­

tomibilistas que costumam láver
o seu próprio carro. E' sabido
que o simples jato de água,
mesmo com pressão forte, não
é suficiente pára -lsvar conve­

níentemeate uma carroceria de
tornar a dar-lhe brilho. A lama
e as finas partículas do óleo-me­
tor que ficam presas à carroce­

ria requerem o esfregar da mes-

ma.
/

A tarefa que consiste em en­

saboar c carro antes de lavá-Io
é agora eliminada com a "pis­
tola lavadora". Trata-se de um

objeto em matéria plástica com

a forma de uma pistola que
contém um depósito de líquidó
saponáceo que se mistura a-:�gtia
e que projeta a ambos sôbre a
carroceria. O tempo para a la­
vagem de um carro' é reduzido
a alguris minutos.

Em Buenos Aires o·

campeonato" mundial
de futebol de 1962'
B. AIRES, 23 (UP) - O pre­

sidente da Associação Argentina
de futebol informa que Buenos
Aires foi escolhido para a sede
do Campeonato Mundial de Fu­
tebol de 19�2.'

COMO E OND'E PLANTAR_" VIDEIRAS
Para plantações grandes, cada

linha de videiras devo corres­

ponder a uma valeta de 1 metro
de boca e 80 cm de fundo. 'Para
plantações domésticas, para ca­

ramanchões, pérgolas e quintais,
d

\ .

ca a pe corresponde a uma cova
de um metro quadrado de boca
por 80 cm de profundidade.
Tanto covas como. valetas leva-
'rão, no fundo, um bom lastro
de material orgânico, que pode
ser constituído de resídios de

• cultura de milho, arroz e feijão,
palha de café, macuna, capim
sêco, sapé sêco, estêrco-palhoso,
lixo, etc O resto da valeta se

encherá com terra, preferível-
. mente raspada da superfície do
terreno (camada de 1 palmo),
no espaço entre as valetas Essa
terra levará ainda a seguinte
adubação para cada metro linear
de valeta ou por cova: .1 caixa
das de querosene, cheia de es-'
têrco; ] ,quilo de farinha de
ossos e',r'quilo de pó calcáreo
(adubo muito barato).

o que Indicamos aqui é! uma
boa adubação, fundamental para
as videiras, pois que estas são

plantas de decênios de vida pro­
dutiva e jamais se terá oportu­
nidade de colocar-se adubo sob
as suas- raízes, senão nas

.

oca­

siões da abertura das valetas
ou covas.

Sendo caríssima/a instalação
de um vinhedo com a abertura
de valetas, mudas. postes e ara­

mes, a despesa menor é a adu­
bação, a qual. no entanto, é a

decisiva. De nada adiantarão
valetas bem traçadas, boas mu­

das, belos postes artisticamente
lavrados e arames novos bem
esticados, se não houver no

chão alimento suficiente para
o desenvolvimento e frutifica­
ção das plantas.

As valetas serão traçadas
contra o declive, cortando as

enxurradas, para combate à e­

ro:são, espaçadas umas das ou-

ii'

tras de 2,20 m. Este é um es­

paçamento médio,' que se pode
reduzir até para 2,00 m, ou

ampliar-se para 3,00 m. no CR­

so de grandes vinhedos para
cultivo mecanizado.

Os' pés serão localizados a

1,20 m uns dos outros,

Para formação de vinhedos,
evita-se as baixadas enxarcadas,
âcídas, as situações

-

sombrias,
espigões secos e faces expostas
a ventos constantes I) ideal
são as meias encostas pois «Ba­
co ama as' colinas» De qualquer
forma. os vinhvd zs devem estar

próximos a resídenci» dr; dOI1\)
ou responsável dirpln Pl1'}\ P""'­
feita vigib nci» c'' n tI <l i nc- ';fiips,

ataque de pragH''';, m:1rÉ"·11}1";.
I «ubo. etc

Até o começo de julho. rir" m

estar as valetas ou covas pp,
feitamente acabadas e com ter­

I

ra,acamada. Para plantar parrei-

ras teremos então dois processos:
1 '_ comprar mudas enxertadas;'
2 - plantar «cavalos» no lugar
e enxertá-los no ano seguinte.

Se a finalidade. do vinhedo
é a exploração industrial para
uva de' mesa, as variedades
escolhidas d€vem ser: Niagara
Branca, Niagara Rosada, Golden
Queeo, Itália (Pirovano 65),
Madresfield Court (falsa), Dia­
mante Negro (p 87).

Se a finalidade co vinhedo
for a -xploracã- industrial para
vinho tinto CI ·m'"! cíal, as varie­
'dEdes pl'f'fpl'irt"" de-ve-m "ler:

Sl�ibel. 7053, St'ibE'l, 10096.

S-:> ;j -xploacão industdal
para vl.,h" tmt« fino fuT' a fi­
nalt.» vi-a,j;,. '."; variedades
p,c< Ih

Va).fJk'
[Sel \,1 <..

V�-lll "pr: Sirah,
(" I.

'I"I:gl\ Vl-'st'- ·Ilnl-lli) o

lO' a no]

SenllO 8 exploração inpus�rial
",� .',

c'

para vinho branco comum, a

finalidade visada, as variedades
devem ser as seguintes: Syeve
Vilar 5276; Malegue 16478; Sei­
bel 10.183; e Seibel 13.68C.

Se a finalidade visada for a

exploração industrial para vinho
branco fino, as variedades es­

colhidas devem ser; Pírovano
, 4, Moscatel Canellí, Muller Thur­
gau.

Se a exploração de uva de
mesa fera das zonas vínículas
for a finalidade visada, 8S va­

riedades -preferidas devem ser
a Níagara Rosada e a Niagara
Branca. .

Se a finalidade visada for a

produção "'domestica de uvas,

vinhos,,,�.'geléi8s, as variedades

preferíveis, são: Isabel, (prete)
Níagara Rosada, Niagara Branca,

. \', ' "
.

Catawba (Rosada), Lindley (ver-:
melha), Goethe (rosada), 'Dut­

<,:p.ess (branca) e Highland (preta).
\

.

r
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UM
DIGNIFICA

ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO QUE
E HONRA 'A SANTA CATARINA

o que era e o que é o "INCO" - De .Cr$ 1.300.000,00 de depósitos em 1935 para

. Cr$ 1.024.000.000,00 - 20 anos de bons serviços
UMA VITÓRIA DO TRABALHO HONESTO E BEM OR�ENTADO.

PRÉDIO PRÓPRIO DA AGÊNCIA EM CANOINHAS
Ao darmos publicidade a esta

edição, não poderiamos deixar de
fazer um comentário especial a

respeito do maior estabelecimento
de crédito catarinense. Para tanto
nos valeremos dos balanços e de­
mais informações gentilmente pos­
tos à nossa disposição pela dire­
ção do "INCO".

.

Até 1935, não havia em Santa
Catarina um estabelecimento ban­
cário estadual que pudesse atender
aos reclamos do nosso progresso
econômico e financeiro.

O que existia, excluindo o B�nco
Agrícola e Comercial de Blumenau '

mais tarde incorporado pelo INCO,
eram "Caixas de Crédito", de âm­
bito municipal quando muito, pois
que, no geral, não se expandiam
além dos limites das, cidades em

que operavam.

Mais angustiosa era ainda essa

falta na zona do Oeste Catari­
nense

.

onde as distancias, as más
estradas, impediam, pode-se dizer,
v desenvolvimento de uma das
mais ricas zonas, pois que, para
as suas operações, tinham que re-

'

correr, não raro, a bancos do vi­
zinho Estado do Rio Grande do
Sul. o que encarecia e dificultava
ao máximo as operações bancárias,
favorecendo o câmbio negro da
moeda que quasi sempre era con­

seguida à juros elevadissimos entre
os próprios colonos mais abastados.

Foi atentando para êsse detalhe
que Irineu Bornhausen e Otto
Renaux, orientados pelos conhe­
cimentos técnicos de Genesio Mi­
randa Lins, lançaram as bases para
a fundação de um banco de âm­
bito estadual, em 1935. Homens
práticos que eram, não se perde­
ram em prolongados estudos atu­
ariais das nossas possibilidades que
eles conheciam a fundo. Foram da
idéia à execução e dentro de pou­
cos meses funcionava na cidade
de Itajaí a casa matriz do "INCO".

De como se expandiu o novo

estabelecimento bastará apenas
dizer·se que no mesmo ano de
sua fundação instalava-se a sua

agência de Brusque; em 1936, Rio

do Sul, Laguna e Tubarão eram

incluidas entre as praças servidas
pelo "INCO"; em 1937, [oaçaba,
Lajes e São Francisco do Sul; em
1938, Caçador, Videira e Criciuma:
em 1939, Florianópolis; em 1940,
Araranguá, Taió e Urussanga; em
19-41, Piratuba e Concórdia; em

1942, (ano em que o "INÇO" in­
corporou o "Bangricola") Blumenau
São Joaquim, Gaspar, Tijucas, 1-
birama, [araguá do Sul, Joinvile,
Mafra, Indaial e Pôrto União; em
1943, Curitiba e Canoinhas; 'em

1944, Rio de Janeiro; em 1945,
Orleans, Rio Negrinho, Ituporanga
e Curitibanos; em 1948, Braço do
Norte, Chapecó, Santo Amaro da
Imperatriz. Tangará e Campos No­
vos; em 1951, Bom Retiro, Ca­

pinzal, Henrique Laje, Lauro Mül­
ler e Tangará; em 1953, Guara­
mirim. Itaiópolis. Rodeio e Timbó;
em 1954, Biguaçú, Camboriú. Es­
treito, Luiz Alves, São-José, Lapa
e São Mateus do Sul; em 1955,
Ponta Grossa, Palmas. Palmeira,
São José e Urubicí.

57 Agência�" 'além da Matriz,
38 Correspondentes e 32 prédios
próprios em 20 anos de funcio­
namento.

Para o 'corrente exerClClO, tem
o "INCO" programado a instala­
ção de Agências em Xanxerê, São
Miguel do Oeste, São Carlos, São
Bento do Sul e Clevelândia 'já
possuindo as respectivas cartas­

patente, constando ainda para o

próximo ano, a instalação de 'mais
5 Agências no Estado do Paraná,
além de uma em São Paulo, tão
logo fiquem, concluidas as obras
do prédio próprio.
Na parte do funcionalismo não

foi menor a progressão numérica:
de 10 funcionários em 1935 para
1.163 em 1955.

Também os depósitos, indice de
confiança pública de um estabele­
cimento bancário, apresentam as

cifras mais expressivas no que se

refere ao seu aumento seguro e

ininterrupto: Vejamos a progressão
apresentada nessa rubrica, através
dos dados que extraimos por quin-

quênio dos balanços de Dezem­
bro do "INCO":

1935 Cr$' 1.300.000,00
1940 Cr� 26.000.000,00
1945 Cr$ 224.000.000,00
1950 Cr$ 492.000.000,00
1955 Cr$ 1.024.000.000.00

O "INCO" é, sem dúvida, um

estabelecimento de crédito que
veio preencher, em Santa Catarina,
onde seu raio de ação se faz in­
fluir nos mais longinquos lugares.
umanecessidade que de há muito
se fazia sentir e os algarismos ci­
tados espelham à situação de pros­
peridade do Banco, revelando o

descortinio e a eficiência de seus

ad�inistradores que são figuras de
projeção nos meios econômicos e

financeiros do Estado, Srs. Genesio
Miranda Lins - Diretor Superin­
tendente; Dr. Rodolfo Renaux
Bauer, Diretor-Gerente; Dr. Mário
Miranda Lins e Hercilio Deeke.

Diretpres Adjuntos; Irineu Born­
hausen, OUo Renaux e Antonio
Ramos, Diretores.

A Agência local do "INCO" foi
instalada em 30 de novembro de
1943 e já em 12 de Dezembro
de 1948 inaugurava seu edifício
próprio à Praça Lauro Müller,
dotado de instalações modernas e

de caixa-forte subterrânea.

Desde então, também Canoinhas
começou a contar com sua cola­
boração eficiente no seu desen­
volvimento econômico, pois a A­
gência local do "INCO" dirigida
há mais de 1 O anos, pelos Srs.
Osmar Nascimento, Gerente e

Horácio Costa. Contador. vêm in­
crementando e fomentando as bôas
iniciativas que visam o engrandeci­
mento e o progresso canoinhenses.

E o catarinense que vê o ''INCO"
crescer com o seu Estado. engrau­
decer-se com ele. jamais 'lhe negou
,o seu hadicional apóio e a sua

valiosa preferência. porque sabe,
.,..... ,.

por experrencra propfla. que ao

preferir os seus serviços. além de­
estar estimulando um Bancá, de
capitais e pessoal catarinense por
excelência, está se valendo 'd{{fuma
das maiores e mais perfeitas orga­
nizações bancárias nacionais.

. ,

w
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Banco Nacional do Comércio,�/A
(Agência de Canoinhas)

.

Uma das primeiras agências
de Banco a ser instalada em

Canoinhas, pois a sua fundação
data' de 1920. O seu primeiro
gerente foi Luiz Kuenzer, da­
quela data até 1941. Após esta
data, assumiu a gerência Carlos
Nunes Pires até a presente data.

Estabelecimento de credito
com o capital registrado de
Cr$ 125.000,00(100, estando con­

cluidos os estudos para Cr$
225.000'00000, ultrapassando os

seus depositas da casa de 'UM BI­
LHÃO E MEIO. A agência do
Banco Nacional do Comércio
S. A. de Canoinhas garantiu e

viu crescer à vida econômica
de Canoinhas. Favoreceu a in­
dústria e o comércio e contri­
buiu para que nosso Municipio
gosasse do conceito que atual­
mente desfruta entre as demais

cidades progressistas de Santa
Catarina. A agricultura e a p€­
cuária �oram apoiados pela agên­
cia do Banco Nacional do Co­
mércio. As grandes casas comer­

ciais e as indústrias, em 1955
estão com as suas bases sólidas
e indestrutiveis. Colaborou para
isso o Banco Nacional do Co­
mércio, atravez do seu Gerente
Carlos Nunes Pires.

Já foi iniciada a construção
do edifício próprio, localisado à
praça Lauro Müller, cuja pers­
pectiva encontra-se em exposi­
ção na vitrine do Foto João.
Estabelecimento orçado em mi­
lhares de cruzeiros, virá embe­
lezar e contribuir para o pro­
gresso de Canoinhas. Fóra de

qualquer dúvida, '.8 agência di,
,

Banco Nacional do Comércio,
progrediu com Canoinhas,

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE
SANTA CATARINA
(Agência de Canoinhas)

No dia 26 de outubro de 1949,
no edifício Nicolazzi, à praça
Lauro Müller, I foi instalada a

agência da Caixa Econômica de
Santa Catarina, em Canoinhas.
Este popular estabelecimento de
crédito desde então, vem acom­

panhando o progresso de Ca­
noinhas, contribuindo com a

construção de casas residenciais
dotadas de todo o conforto e

com todos os requisitos de hi­
giene. Inúmeros são os favore­
cidos pela Carteira de Constru­
ção da Caixa Econômica. Já co­

nhecida no Municipio como o

"Banco Popular", a Caixa Eco­
nômica firmou-se em Canoínhas
e está muito bem colocada, en­
tre as de-mais agências do Es­
tado de Santa Catarina. Tenho
visto muitos de nossos lavrado­
res pagarem suas contas com

cheques da Caixa Econômica.
fato que evidencia a populari­
dade que gósa entre o nosso

povo. As crianças quando ga­
nham de seus pais CINCO CRU­
ZEIROS, lá vão para a Agencia
da Caixa Economica, depositar
suas pequenas economias e dali
saem dizendo que já possuem
dinheiro rendendo juros. Todos

estes fatos contribuem para a

nossa segurança econômica e

introduzem no espirita da nossa

gente, que economisar é garan­
tir o dia incerto de amanhã.

A agência da Caixa Econô­
mica Federal de Canoinhas, te­
ve como primeiro Gerente o

"nosso amigo Ony de Magalhães
Machado, hoje Tenente da Ae­
ronautica servindo em São Paulo.
Muitas vezes o acompanhei ao
interior em busca de depósitos.
O atual Gerentex Ialú Ribeiro

dotadq, de um temperamento
todo especial, já bastante rela­
cionado e conhecido no nosso

. meio, é o homem que anual-:
mente vem aumentando o nu­

mero de depositantes da Caixa
Econômica. No ano passado,
atravez da Imprensa e do Rádio,
na Semana da Economia patro­
cinada por todas as agências da
Caixa Econômica, distribuiu
brindes às crianças de Canoi­
nhas e com a colaboração das
Autoridades, fez diversas confe­
rências sobre economí ... A Dire­
ção da Caixa, não poderia ter
escolhido um melhor elemento .

para substituir Ony na Gerência,

BANCO�' DO BRASIL S. A.
(Agência de Canoinhas)

Desde que Canoinhas conhe­
ceu-se como cidade, que se fa­
lava numa agência do Banco
do Brasil. O Governo Federal
e os Deputados foram muitas
vezes incomodados pelos Pre­
feitos de Canoinhas, no sentido
de se instalar aqui uma agên­
cia. Certo dia, já no governo de
Benedito Terezio de Carvalho
Júnior, eis que surge um Ins­
petor do Banco (Agência Matriz)
para tratar do assunto e colher
dados informativos do Municipio
de Canoinhas. No dia IOde se­

tembro de 1953, 'foi finalmente'
inauguraria a agência, entrando
imediatamente em atividade. ,

Estava, pois, realisado O' sonh'�
dourado de todos os canoinhen­
ses. Canoinhas foi finalmente
lembrada pelo Governo Federal.
Omar Gomes e Benedito \Alber-
to Passos

.
da Silva, gerente e

contador" foram os que orgsní­
saram �íl�,instalaram a agência,

'i.") I(
I, -c "i,

localísando-a no edifício Zanio­
lo. Aqui permaneceram mais de
um' ano e dando inicio a Car­
teira de Crédito Agrícola, favo­
recendo de maneira estupenda
a agricultura e a pecuária de
Canoinhas. Atualmente a agên­
cia do Banco do Brasil S. A.
tem como Gerente Armando
�onçalves Godinho e como Con­
tador Aristarcho Garcia de Sou­
za, que ampliaram a mesma

carteira, tornando o Banco do
Brasil, fonte de crédito conhe­
cida em nosso meio agrário.
Inúmeros tra tores, • estão hoje
prestando serviçê ,.

à nosSf;l .agrí­
cultura mecanisada, graças- a

boa vontade dos atuais -admi­
nistradores A agência do Ban­
co do Brasil de Canoinhas tem

12 funcioná rios e suas contas
de depositos atingem mais de

U� MILHÃO :€ QUINHENTOS
MIL CRUZEIROS.
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Nossa e homenage aossingela
da UDN

•

sincera
"

vereadores
: I:

Câmara . Municipal,
Cancinhas tornando-a

estão ajudando a

urna. cidade digna de
construir
seus filhos

Na

_.

,

I Carlos Scbramm
Reeleito em 1955

Alfredo 6archido
Vereador para o periodo 1955/59

Eleito pela primeira vez, obteve uma

votação maciça do eleitorado de Ca­
noinhas. Foi votado em todo o Mu­

nicípio. Em benefício da Agricultura
vem lutando com segurança e denodo,
não cedendo, quanto as suas opiniões
visam o progresso de Canoinhas. nosso Município.

I,

Calmo e sereno, a UDN tem nêste

Vereador, um pulso firme, dado a

sua grande prática nos assuntos da

Câmara Municipal e seu profundo
conhecimento das finanças do'

"i.t:
'Ir,

Ritzmann
Eleito em 1955

pelo próspero distrito de Marcílio Dias

',onde recebeu grande votação, prova
de que goza entre o povo de exce­

lente prestígio. Inteligente, Gilberto
Hitzmann não tem se descuidado das

reivindicações dos que o elegeram.

··ll'
Sylvio �dfredo Mayer

Reeleito em 1955

No plenário da Câmara Municipal, desde que
pela primeira vez foi 'eleito, Sylvio A, Mayer,
é o elemento que ilustra a bancada da UDN.
Tem defendido os interêsses de Canoinhas

com ardor e civismo.

Basilio Humenb,uk
Reeleito em 1955

Dotado de bom humor, partidário
cem por cento, Basilio Humenhuk é
autor de vários projetos que cola­
boram para o nosso engrandecimento.

AZI'Z .roSÉS E LEME"-

Eleito em 1955
O mais moço

\

dos Vereadores da ÚDN.'
Representante na Câmara Municipal 'da Ala'
Moça da UDN, Zizinho como é conhecido na,

.

intimidade, vem se revelando ótimo legielador.

A UDN tem na Câmara 1.'tlunicipal de Canoirihas, seis vereadores. Todos receberam. maioria de votos dos canoirrherises,

"V todos 'os partidos políticos de Canoinhas, a VDN elegeu a maioria (6). Esta demonsf ação de confiança te?I ,:o�l},adoa União Democrática Nacional, o partido de maior expressão'<do Município .

.. .

.
.

���,
I
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CASA

8 vitrines com artigos _

de qualidade

t···-t<·*iCi<.•••iC••** *****

! ALFAIATARIA E LOJA j
I JACKSON· �

* I,:

r ..........

t
- FllDd.da em Abril de 1956 -

..t Casimiras, Tropicais e Linhos
.

:t Vestidos para Senhoras e meninas

� Camisas. Gravatas, Lenços, Meias, etc.

� Enxovais para Batisados - Blusas de Lã,

��:, Artigos de' Malha em Geral *

t CANOINHAS - Rua Paula Pereira. 840 - STA CATARINA �
�...*******************************•••
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,.?�.,.,,�,

j ,

g����.��.����������..�����.�.�g
:� �.

. � ..,�:
;�

"

�

� Ind. União Madeireira Ltda. !� �

� E
� .

.

� �
� .
� �.
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� .
� �
� ,�� ,

� � .
� �
� Secção especialisada de: r�f
� �

� 'LAMINAÇÃO de I
� .
� .

� 'Pinho, Imbuia, Cedro, etc. I
� .
� FÁBRI,CA de: �
� E
� �

� Caixetas Laminadas com impressão, -fJí .

� .
� E

�. para doces, manteiga, perfumes; etc. �
� .
� .
• Caixa Postal, 102 - End. Telegr.: «IUMA» " �.
.

'

�
. � CANOINHAS - SIA. CATARJNA �.
� �
� �
n•••BB.�••�.�•••�.��•••••••���a .

.�••���������.��������������.��
� E

� Tintas,�1-�'Oleos, Cêras, �
� Ferragens, Pincéis, Cólas, �.
� .'

-

'" Material de pintura em geral, �
� f � -;

OFicina de'" pintura, etc. I
� .
� �.

� CASA ESMALTE �
� �.

� ROTl�ERT & elA. �
� Rua Paula Pereira 362 �� CaiXa Postal 63 �
� - �
� Canoinhas - Sta. €atarina �
� '. '!', �
.�••BB�.���������••B����••••�••
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m; FARMACIA AL'LAGE ::::
==
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*ABíR§iilltk.tB_Wi§lêMWSijt .....= a pe =-

= de ADAUTO NUNES ALLAGE
=-

==
Rua Vidal Ramos 684 - Caixa Postal 130

-

C.anolnhas Sa.__nta C�tarina
=

Fa rmacêuticas.
- AVIAM-SE RECEITAS
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CASA MAYER

Fundada em 1918 por Alfredo Mayer. Intro­
duzindo inovações e ampliando o setor comercial,
Alfredo Mayer dotou Canoínhas de uma casa comer­

cial a altura do seu progresso. Com as suas prate­
leiras sempre cheias, quando nas outras casas comer­

ciais de Canoinhas não se encontrava um artigo
qualquer, na Casa Mayer lá estava o que queriam os

e com relativa facilidade era encontrado. Assim vem

sendo esta magnifica loja-este verdadeiro empório
atravéz dos seus 38 anos de existência.

Possue atualmente ummagnífico prédio com

seção de fazendas, vitrines modernas, embelezando
a tradicional Praça Lauro Müller, tão tradicional

quanto a Casa Mayer. Com o desaparecimento do
seu fundador, assumiu a direção Ida firma os seus

filhos Mário e Edgard que herdaram do saudoso pai,
as mesmas maneiras. afaveis de tratar o público.

J. CÔRTE
Fundado por Jair Côrte em 1.0 de Janeiro

de 1950. Comércio de Representações e Conta-Própria
este organisado escritório e loja situado a rua Vidal

Ramos, além de, contribuir, para o embelezamento
de nossa cidade, as suas' amplas vitrines prende a

atenção do viajante e de todos que passam por alí,
Possuindo estoque das mais modernas inovações para
o lar, Jair Côrte está sempre em contáto com as

suas representadas trazendo para Canoinhas o que
toda cidade mais desenvolvida que a nossa, possue.

CASA ESMALTE
'De propriedade de' Rothert & Cia, fundada

em junho de 1955, gira sob a direção do sócio
Johannes Rothert. Casa especialisada em tintas e

ferragens, possue ainda uma bem organisada oficina
� de pintura. Pela sua organisação e capricho, a Casa
Esmalte será sem duvida alguma, um ponto alto no

desenvolvimento comercial de Canoinhas. Competen­
cia e zelo não haverão de faltar. O sócio Johannes
Rothert conhece profundamente o ramo. Excelente

pintor, fará da Casa Esmalte uma organisação modelar.

MODAS SOULIN LTOA.
Fundada em 30 de abril de 1956 por Milton

Zaguini e Nina Barbosa. Iniciando-se no ramo de
confeções em' geral-roupas feitas para senhoras e

especialmente para ecianças, localisada no ponto mais
central da cidade -que é a praça Lauro Müller-prédio
Antonio Cordeiro, já conquistou neste pouco tempo
de fundação a confiança das senhoras canoinhenses.
Mais u�a loja modelar para embelezar Canoinhas.

JOÃO SELEME
Chegou a Canoinhas vindo da Síria em 1916

�?quando fundou a firma ELIAS SEI.EME & FILHOS,
'l'sendo seu componente até 1924. Errt 1929 fundou a

firma SELEME & CIA. ficando a frente da mesma
àté 1929. F'undou a firma SELEME & IRMÃO per­
manecendo na direção até 1935. Após a findação das
firmas aludidas. estabeleceu-se individualmente com

a firma atual JOÃO SEL�IVIE, especialisando-se em

peças para automóveis e compra e venda de ferro
velho - teve oficina mecaníca - é comprador de
erva mate além de agente exclusivo de, muitas peças
e materiais para mecanica em geral.

,

JOÃO SELEME esteve sempre desde que
chegou em Canoinhas, na vida comercial - e enca­

minhando muitos de seus patrícios para o comércio
de- Canoinhas. Pode ser considerado o comerciante
numero um do Município - dotado de bom humor
earacteristica que o levou ao sucesso na vida corn..�r­
eial, nunca se deixou abater diante dos sérios' obstá­
culos que toda cidade tem quando ingressa na sua

fase comercial produtiva. JOÃO SELEME tem pro­
porcionado a Canoinhas seus conhecimentos e sua

longa prática no setor' comercial, seu progresso atual.

Comércio e Indústria H. Jordan S. A.
. \.

A filial dessa importante firma industrial-co­
mercial instalou em Canoinhas em 1917 sob a ge­
rência de Paulo Wiese que formou a primeira fre­
guesia e tornou conhecida a firma Jordan entre nós.
Paulo Wiese foi gerente até 1942, quando então
passou para Hugo Schrnidt, que até hoje ocupa esse

elevado cargo, de responsabilidade comercial. Possuin­
do seção de atacado de secos e molhados, possue
ainda um notável moinho para a moagem de trigo
e centeio, alem de beneficiamento de erva mate para
chimarrão e chá, já mundialmente conhecida atravéz
da marca registrada "INDUS". Importantissima firma
que contribue para o parque industrial do Município
de Canoinhas. Umas das unicas firmas que a longos
anos vem incentivando a plantação de centeio no

nosso meio àgricola. Merece destacados louvôres pelo
trabalho que vem desenvolvendo para o nosso pro­
gresso industrial-comercial.

, ,

Reportagem de ALFREDO GARCINDO

Beneficiadora São Luiz Ltda.
Firma recém-organisada por Antonio Tom­

poroski, Luiz Salomon e Milton Silva, localisada no

Alto das Palmeiras, suburbio de Canoinhas, no ramo

de beneficiamento em geral e esquadriàs de madeira.
Dado o grande tirocicio dos componentes da firma,
muito breve ingressarão na independência economica
do Município. Foi fundada em janeiro de 1956.

IRMÃOS ZUGMANN
A Casa de negócios mais movimentada da

cidade e que possue maior número de balconistas.
Fundada em 1937 por Henrique Zugmann, hoje re­

sidindo em Curitiba, onde tambem tem uma casa

comercial. Compradores em larga escala de cereais,
a firma Zugmann alem de secos e molhados, possue
ainda fábrica de camas patente e artefatos de ma­

deira, tendo anexo um bem montado descascador
de arroz. Os viajantes já denominaram a firma Ir­
mãos Zugmann como os "gigantes comerciais da rua
Paula Pereira". As suas vendas ultrapassam a casa

dos milhões, mensalmente e são um dos maiores
contribuintes dos impostos de vendas e consignações.
Em· 1951 à direção da firma passou para os filhos
de Henrique Zugmann - Nathan, Saul e Isaac que
desde então, anualmente estão fazendo crescer o pa­
trimonío da firma. Possuem ainda serrarias próprias
e no corrente ano, estão tambem ingressando no

terreno agrícola. Grande firma para uma grande
cidade como Canoinhas.

FARMÁCIA OLIVEIRA
Fundada em 1926 pelo Dr. Osvaldo de Oli­

veira e Ciriaco Santos. Conhecida em todo o Mu­

nicípio, já no tempo do saudoso Dr. Osvaldo de Oli­
veira que como medico deixou o nome ligado ao

desenvolvimento de sua farmácia, o estoque de dro­

gas é um dos maiores entre as farmacias de Canoi­
nhas. Em 1953 a farmacia passou a pertencer ao

farmacéutico Benedito Terézío de Carvalho Junior
e a Tércia de Oliveira, que vem mantendo a mes­

ma tradição de servir bem a toda sua vasta clientela.

FELISBERTO A. BUB
\ ::Úetrotécnico, �stabelecido com oficina a Rua

.

Vidal Ramos, em prédio próprio, Felisberto A. Bub
conhece tecnicamente' sua dificil profissão e vem

prestando à Canoinhas o seu trabalho, concertando
.dínamos-motcres trasformadores com pericia e co­

nhecimento.

REt.=OJOARIA
\

PROGRESSO
De propriedade de Leonidas Back, especiali­

zou-se em concertos de relógios em São Paulo, onde' \
fez um estagio de 5 anos. Desde o tempo que está
estabelecido, tem mantido ia sua freguesia devido a

'sua honestidade, Leonidas Back é um verdadeiro
artista, na arte de concertar relógios.

Bar e' Restaurante Guarany
Fundado em, 1946 por Guilherme Marzall,

foi um dos primeiros restaurantes da cidade e tam­
bem pioneiro como agente da primeira Empreza de

, Transportes Coletivos de Canoinhas. O Bar e Res­
taurante Guarany hoje de propriedade da Sra. Erna
B. Maerschner, é o ponto principal e um dos restau­
rantes e bares mais movimentado da cidade. Além
de bar .. e restaurante, possue ainda' uma moderna

, padaria e confeitaria, funcionando em prédio proprio
e ponto principal da Empreza Catarinense Ltda. O
saudoso Çuilheme Marzall foi sempre um incentiva­
dor para que Canoinhas tivesse uma linha de onibus.
O .seu trabalho não foi em vão. O seu esforço foi
recompensado.

Empresa Industrial e Comercial
Fuck Limitada

Instalada e fundada em 1944 por Jacó/Fuck,
Francisco Fuck e Dr. Rivadávia R. Corrêa, firma
largamente relacionada no setor comercial e indus­
trial de Santa Catanina, desde a sua fundação vem

mantendo sempre o mesmo ritimo de progresso e

eyolução, rjigna�de ser mencionada como uma das bem
organísadas firmas de Canoinhas. A divisão de suas

varias seções tem tornado a .Empreza Fuck como é
conhecida a casa de confiança do povo do Município.
Possue além da casa de' negocio situada a rua Victor
Konder, agricultura organisada pecuária bastante
desenvolvida e serrarias em varias distritos do' Mu­
nicípio de Canoinhas. A ampliação da Empresa Fuck
nos seus doze imos de existencia, deve exatamente
a vontade de progredir de todo os seus componen­
tes. Atualmente a firrna'çtem 25 sacias, todos traba­
lhando em comum acordo para conservar e aumen­

tar o patrimonío da Empreza.

LOJA DAS NOVIDADES
Fundada em 1950 por Ernfried Marzall e sob

a competente direção de sua espôsa: a dírramíca Ro-

-

rrrrrrrrr�rrrrrr
,

�
milda Marzall. Possuindo esta abnegada canoinhense
bastante conhecimento e pratica de costura, ampa­
rando-se nos mais modernos figurinos, tem proporcio­
nado a Canoinhas bastante evolução no setor de
modas. Patrocinadora dos desfiles de modas em nossa

cidade, a sua loja tornou-se conhecida e acreditada
mesmo nas vizinhas cidades de Porto União e Mafra.
Tem sempre estoque das mais recentes novidades,
para todas as estações, graças ao seu intenso traba­
lho em dotar Canoínhas das mais novas criações.

CASA BARTNIK
A casa comercial especializada em artigos

de couro, roupas feitas e artigos para esportes. De
propriedade dos esforçados Irmãos Bartnik, Nrarcíso
e Henriqne, fundada em 1945, quando começaram
estabeleceram-se num predio de madeira, atravez dos
anos construíram um majestoso prédio de alvenaria

que é o atual localizado na rua Senador Schmidt,
perto da estação ferroviária. Unidos no mesmo ideal;
os Irmãos Bartnik são' participantes do progresso (do
nosso Municipio. ,colaborando, em todos os sentidos
para o desenvolvimento comercial de Canoinhas. A
Casa Bartnik possue atualmente um fabuloso estoque
e suas mercadorias v,m diretamente das fabricas
de São Paulo, Rio e Rio Grande do Sul. Organização
modelar.

'

ELÉTRO RÁDIO
Ex-Rádio Zipperer, de propriedade de Nelson

Zipperer, especialisada em concertos e vendas de
"rádios de todas as marcas, estabelecido agora à rua

Senador Schmidt, em prédio próprio, possuindo o

curso 'da National Schbol, a sua bem montada oficina
tcí inaugurada em 10 de agosto de 1950. Conhecendo
bem sua profissão, graças ao seu trabalho e a sua

vontade de vencer, Nelson Zipperer desfruta hoje
de ótima situação financeira e sua loja tem um grande
estoque de aparelhos de rádio e peças para os mesmos.

Progrediu acompanhando o progresso de Canoinhas.

9

A. MALLON & elA.
Firma fundada em 1950 pelos irmãos Alvaro

e Aristides Mallon, dois gigantes ,no comércio de

peças, tratcres e caminhões Studebacker. Possue a

firma oficina mecânica, ferraria, vendas de peças "

lavador para automóveis, Funcionam em' prédios
próprios e estão construindo o maior prédio de ci­
mento armado de Canoinhas para a instalação ade­

quada dos produtos Studebacker. Os, Irmãos Mallon
nascidos para o ramo da mecânica, estão cada vez

mais ampliando as suas vendas e dotando Canoinhas
de grandes benfeitorias.

Vulcanizadora «Ouro Preto» Ltda.
Instalada em 1. de março. de 1955 por Gui­

lherme Grosskof e Gilda Ziemanri, agigantou-se em

pouco no setor de pneus para caminhões e automó­
veis. Uma grande oficina, possuindo, vasta freguesia.
Geralmente trabalham dia e noite� para vencer o

serviço. Está bastante acreditada entre os motoristas
d€o Canoinhas €o das cidades vizinhas. São ainda sócios
Waldemar Knüppel e os filhos de Guilherme Gros­
skopf, que ajudam a desenvolver a yulcanizadora.

Posto de Serviço Canoinhas Ltda,
Fundado e inaugurado em janeiro de J 956

pelos Drs. Osvaldo Segundo de Oliveira e Mário
Mussi, Srs. Herbert Ritzmann, Pedro Merhy Seleme

Bechara Selerne. Distribuidores dos famosos produtos
ESSO. é o posto mais bem montado da cidade. dado
os seus requisitos modernos. Possúe 2 bombas au­

tomáticas para gazolina e uma para óleo crú. A ins­

talação do Servicentro ESSO veio embelezar ainda
mais a cidade de Canoinhas,

CASA PEREIRA
Fundada em 1951 por João José Pereira, ex­

clusivista dos afamadissimos produtos RENNER, ex­
celente alfaiate, o "Pereirinha" como é mais conhe­
cido entre nós, é um dinâmico comerciante que, com
SO')bedoria aproveitou o J ucro de seus negócios, pois
já possúe prébio próprio e acaba de montar uma filial
dos produtos RENNER à Rua Paula Pereira,

I •

Posto de Serviço Ouro Verde Ltda.
Organizado em 30 de janeiro de 1948 por

Basilio Humenhuk, Nataniel Trevisaní e Teodoro
Boreck. agentes autorizados dos .produtos TEXAqO
na praça de Canoinhas, alérn'rde úrna' grande oftcina
mecânica, possuem um gra'ride 'depósito de peo/t,â&l
para veículos de todas as marcas. Tem\ duas bom,ê�,�, "

de gazolina que fL!�ldonam dia e noite' e é o p6sto
mais afreguezado .$� Canoinhas, Funcion a em p'Y'8<,1,zO
'próprio, possuindo a firma um grande patrimônjo.
Além dos sócios já' citados fazem ;}}tinda parte da:
firma os 81'S. Teodoro e Nicolau Humenhuk. atual

gerente. Basilio Humenhuk, dado o seu bom humor
constante é o dono do posto mais popular .da cidade.

'.p'
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Estado de Santa Catarina

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

Delegacia Auxiliar de Polícia de Canoinhas

PO,RTARIA

NOTA - Para que ninguem alegue ignorância, baixei e

presente PORTARIA que será fixada em lugares de costume a

publicada pela Imprensa Local.
,-

.

CANOINHAS, 22 de Maio de 1956.

Cumpra-se
�, (ass.) LEANDRO JOSÉ DA SILVA JUNIOR

Cap Delegado Especial de Polícia

2·6·1956

Registro Civil
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieira, Mu­

nicípio e Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa .Catarina etc.

I ,

Faz sabei que pretendem ca-

sar: Carlos Schroeder e Anita
de Oliveira. Ele, natural deste
Estado nascido em Canoinhas
no dia 18 de maio de 1933 la­
vrador, solteiro, filho legítimo
de Roberto Schroeder e de Do-'
na Luíza Schrceder domiciliados
e residentes neste distrito. Ela,
natural deste Estado. nascida em

Papanduva no dia 17 de abril
dê 1937 doméstica, solteira, fi­
lha legítima de Leopoldo Oli­
veira e de Dona Maria de Olvei­
ra domiciliados e residente nes­

te distrito .

'Apresentaram os documentos

exigidos pelo Codigo Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum irnpe­
.dimento legal. acuse Q para fins
de direito. -E para constar e

chegar este ao conhecimento de
todos ,lavrei o prese nte que será
afixado no lugar de costume e

publicado no jornal "Correio do
Norte» da cidade de Canoinhas.

Sebastião Drein Costa'
Oficial do Registre, Civil

O Capitão Leandro José da Silva Junior, Delegado Espe­
cial de Polícia do Municipio de Canoihas, no uso de suas atri­

buições e de acordo com e lei, etc.

CONSfDERANDO: Que muitos individuas inescrupulosos,
carregam ostensiuamente á cinta armas, quer de fogq, ou branca,
frequentando assim armados, diversos lugares deste município,
tanto compatíveis como incompatíveis com o decoro da sociedade'
e família;

Considerando: Qu.e muitos desses indivíduos, já carregam
propositadamente armas, embora portadas, com o fim de ameaçar
e perturbar a ordem pública, entregando-se às vezes, ao vicio da

embriaguês;
Considerando: Que as armas usadas por índividuos, nas

situações acima, são consideradas uma verdadeira afroita e amea-

ças às próprias autoridades policiais:
.

.
Considerando: O Artigo 56 do Decreto N, 1 de 18/1/1939

que 'diz: «É proibido transitar com arma de qualquer espécie em

zona de meretrício, clubes, dancings, ca barets, lugares onde haja
ajuntamento, ou reunião, ou previsivel aglomeração pública;

Considerando: Que muitas pessoas residentes neste mu­

nicipio, possuam armas em casa, sem estarem as mesmas regis­
tradas nesta Delegacia;

Considerando: Que muitas pessoas, embora possuindo' ar-'
mas regis�rBdas nesta Delegacia, encontram-se com as mesmas

em atrazo em revalidações até por vários anos.

Considerando: Que muitas pesseJ8s carregam armas à cin­
ta sem possuir porte.

RE'SOLVE BAIXAR COM ESTA AS SEGUINTES ORDENS
1. - Todo o individuo que for encontrado armado neste

Maria Góss Glinski Oficial
Município em lugares incompatíveis com o decoro da sociedade e

família, bem como na zona do baixo meretrícío, desta cidade, a
do Registro Civil do Distrito de

arma será apreendida e caçado o porte se huuver. Paula Pereira, Comarca de Ca-

noinhas, Estado dê Santa Cata-
2. - Todo o individuo que carregar arma ostensivamente rina.

à cinta, está sujeito a apreensão- da mesma e caçado o porte, Faço ciente a quem interes-
� se houver.

sal' possa, que estão preparan-
3. -- Toda pessôa, 'embora possuindo porte de arma de do-se para casar em meu car­

fogo, que for encontrada alcoolisada e éonduzindo a referida ar- tório: Sebastião Vicente de Sou- ,

ma, esta será apreendida e caçado o porte. za e Tereza Marti�hak. Ele sol-
4. - Toda a pessôa que for encontrada armada, neste teiro lavrador natural e resi-,

, Município, sem possuir porte de arma, será autuada em flagrante dente deste .Districo. onde nas-

por contravenção e proces,sada na forma da lei. ceu a 'I de maio de 1934, filho
de Paulino Vicente 'de Souza

5,' - A arma encontrada ou denunciada sem registro,
) e de Nair Vice nte de Souza re-

alem de ser apreendida, .será ,multada em 'Cr$ 200,00 por arma, -""sidentes neste Distrito. Ela sol­
conforme estabe,lece as instruções baixad�s co.m o Decreto Lei I' teira domestica, natural de Bar-

'

, N. 236 de 26/11/1938, estando esta multa incluída nos portes de reiros deste Dístríro onde nas-
arma sem licença.

.

ceu a 28 de novembro de 1938 _

6. - Toda arma, embora registrada, porém em atrazo residente neste Distrito, filha
com as revalidações é considerada clandestina e sujeita a apaeensão..' de Vladislau Martinhakí Filho

e de Rosalia Martinhaki .resi­
dentes neste Distrito. Quem sou­

ber de algum impedimento deve
Acusar na forma da lei

i.; Paula Pereira, 15 de maio' 1956

Maria Góss Gli.pski
Oficial do Registro Civil

PO'NTE GOVERNADOR BORNHAUSEN

Inaugurada no Governo de lrineu Bornhausen, sendo
Prefeito" deCancinhas, Benedito Terézio de CarvalhoJr.

'\
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Carlos Gassner, fílhos, noras e netos, contristados
com o falecimento de sua espôsa, mãe, sogra e avó

AGRAD'2CIMENTO "

Francisca. Gassner
,falecida a 26 do mês p. p., vem por êsse meio ex­

ternar seus agradecimentos ao Vigário Hilário Banse
e ao Sr. Artur Kentau, e a todos os visinhos e pes­
sôas amigas que confortaram a família no doloroso
transe, enviaram flôres e acompanharam o corpo da
falecida até a sua última morada.

r

A todos sua eterna gratidão.
Marcílio Dias, Maio de 1956

WPrt' + t ii55i 2& 49R* PSN.l

E' B.ATATA ...

Um lavrador, trajando calças batata-doce para vender?».
de riscado, com chicote na mão,

- Pára que o senhor desejaperguntou numa loja rica pelo batatas? _ perguntou o colôn».
prêço de um bom sobretudo.
A resposta 'veio logo: «Isto não - Ora, para comer.

é para você, é um artigo mui- - Tenho plantado batatas-e-
to caro.» disse o camponês-e-Mas isso nf)
b· homem ia-se retirando' .é para o senhor, é um artíg.

quando ouviu esta pergunta: "A muito barato.

propósito, você não tem por lá Jotaves

CORREIOS e rI�ELEGRAFOS

Prédio dos Correios e Telégrafos construido dentro ..

dos mais modernos requisitos _

®@@®@@€®®®®@l®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®®\il@@®@®®®@§®®®®\il@@
@ , ®
® @

I WALFRIDO LAN'GER �
® ®
® ®
® � ®
® Estabelecido a Rua Paula Pereira, 793 - Fone 278 @
® ®
�l �J
® ®

� Ca�isas - 'Gravatas - Meias - Lenços � Sombrinhas �
® �
® ®

� Guprda Chuvas - Armarinhos • Perfumarias .:Miudezas . �
® �
® .'@

� Sementes de Hortaliças - Gêneros Alimentícios �
® ®
® ®

� Anexo:-' BAR E SNOOKER ?�
@ M
® �

. � Em breve abrirá as portas da parte nova do prédio, �
I em modernas instalações, para melhor servir m
® ®

� sua distinta freguesia ��
® .' ®
®

.
®

®@;2;l®@@®®��®®®@®@@®®®�)@®®,O)t:';)®®@®[i\i@@®®@@®®®®@®®®@®®®@&l

\

Casa Stõ ... r>.ferezinha
de HENRIQUE HORA
Rua Getulio Vargas s/o
CANOINHAS

--------_'

Secos e Mo�hados A I h ..

r\ rmann 65

.Miudesas - r\rtigos para presentes
,

'-rw; 5*

\
"

-'y •
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Oficina Mecânica,

. ,

Rua Vidal 'Ramos 215 �

End.
. Teleg.: "IPIRANGA" . 1

Caixa Postal138 .. Telel:one 191
_

'. CANOINHAS, S. Catarina
i

I
.

.'" 1
.

.,
J

. <.I

,

/
\

Solda Elétrica' e Aut�g�nica,
, '-

,

�
:� �lj,

Ferraria, Fundições de
,

"FERRO, SINOS, BRONZE E OUTROS METAIS··
, "

' ,

,/

". Siems,Wrublevski & Via. Ltda. "

. Fãbrica de esquadrias e

Madeiras beneficiadas

/'
.

Estado de Santa Catarina

•

<'

. ,ll

i
t

FABRICA' DA AFAMADA

(.;;.� .'

Goma-Laca' «I p i ra�n 9 a» "

Rua Vidal Ramos, 275
.

Telefon9,'191 -:- Caixa Postal,. 138
.
,

v

Dietrich Siems & Cia. �Ltda .

Endereço Telegráfico «IPIRANGA»

r I

CANOIN�,AS
.'

-- STA. CATARINA
'

, .• (

L
.

Caixa Postal. 93

CANOINHAS

;';.f ":','if.

"','.f)

.
'

.

Hotél América
"

"

' Sob. ai direção de Otilia Laueli'
Cozinha de 'primeira
• Quartos arejados .

Máxima higiene"
';l" I

RUA VIDAL RAMOS

(ANOINHAS STA. ÇATAR�NA
'

II '.
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ce
�

I' ,,' .,

m AgênciÇl para Auto - Caminhões >I,
m
cm
as
ce
tE
m FILIAL em São Mateus do Sul - Estado do Paraná F I L I A L em MONTE CASTELO

m '�,

i§@
Rua José Marques S/N Município de Papanduva ��$

�§@ End. Telegr.: «SEFMÃO» - Caixa Postal, 100 Estado- de Santa Catarina ��;�
� �

�:: •
_

,,'é ,

�

__ ,'��'��;t";i :i
k' �

'l: ' Distribuidor dos .alsmedos Pneus «BRASIL» :J
� �

�:: Stock permanente de óleos de diversas marcas para motores �
� �

1: Secção de, peças e acessórios para automóveis e caminhões de todas as marcas ::�
�§� Secção de peças "par_a automóveis, novas e zusadas �'i
m �
� • m
mi ,,_, Secção de "Ferro Velho" /, m
m _� m

I Compra e Venda de carros usados -. '.m
I' ", . Secção ""de . compra 'de carros e ferro velho I

� "

m · m
m Vendas a vereio e a revendedores c] descontos esneciais' eD
m J r m
m

·

m
ce. erA
:IB:��:IB::;g�:;g:;gffi�ffi:IB:ffi�ffiffi.,ffi:;gffil,Bffi � �_ � � �_ �_ �_ � � �_ � � � � � � 1!J � � � �, � � :IB::;gmffiffi:ffiffi:;g�l'&.tffiffi2:l::;gffi�m:;gml*l
UUUUUUUUUYYLdU�UU�ALaUUU�f&�_;J��frY��f6""..Y�r.:rt,.p.;H�..;rSfrf&(;Pf,·.�f6fi""�"�f;'ft:.fr'..;J�S(;'f$�fS"f6f1:Y'.fr'fSfi"'f6�f6",..j·&UYUUUYUUUUUUuuuuUUUU

Rua Paula Pereira esq. Getúlio Vargas N. 322 - End. Telegr.: «SERMÃO»' - Caixa Postal, 12 - Fone, 179

C A N O I N H A S STA. CATARINA

Tnansporte coletivo entre:

Pôrto União • Canoinhas

Mafra .. Curitiba � São Mateus

.

do Sul e Papanduva

SÉ·O E :
.

Rua Pílula Pereira, 592,
Caixa Postal, 130 - fmle, 106

End. Telegr.: «E U C L A»

CANOINHüS - ESi. DE SIn. CUTURmn

Emprêsa União Catarinense Ltda. AGÊNCIAS:
PORTO UNIAO

r R n C A tl;E R C I LI o LUZ, 3 9

Caixa rosta�l, 331 - Fone, 281'

MAFRA

Rua Felipe Schm�dl 200 - Fone, 1051 �

CURiTIBA ,;;0'
':7

agência nEstílFn - Rua fres, fada, '

197 ,e 201 - Fone, 554 - C,){:j�,ltslai, 2601

Co�fôrto\. e Segur.ança sórnente viajendo nos a�to-ônibus da Emprêsa União Catari nense Ltdêl:
&$
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LOJA D'AS· NOVIDADES
.� �:

comunica à .sua distinta freguesia· que recebeu finas
confecções para este

Seja econômica e elegante

/
iMMi'WiWiiífi!6iit 4\flA?B&lUifiWPA

-,

Vulcanizadora e Recauchutagem
"OURO PRETO" LTDA.
Rua Mal. Flor-iano, 480 - Fone, 107) - Caixa Postal, 59

C,A N O I N H A S -:- STt\. CATARINA

� �

--

-c Vulcanização e Recauchutagem de Pneus e ::,
.

,

Câmaras de ar - Pneus novos �
== ti DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS �

� « D li N L O P )} :-
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ti, II . �
i,' .i de MILTON BUBA .H

" . .. . ..
,

. .

: � :
· .

: :

� Distanciado da Prava LauroMüller 1.200 metros ' I
· .
· .
· .

011 Q <i ,,___ •••
II tl" . .. ••

i i Otima situeçào ::. A vista e prestações. i
· .
· .
· .

: \ :
.

� <._ :!:
. Encarregado do' LoJeamento :�:� : :

�" i LUDOVICO BORA i
I � t

· .
.. .

-
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•• ..-.. .0 ...-.. ••
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! Modas Soulin ,Limitada �
� Praça Lauro Müller (Prédio Cordeiro) :m

. � �
�, ",� CANOINHAS . STA. CATARINA �
�:' � �

r>�:" '!M �
� _' �

.

�., �
� ';�,', I �'
$ Confecções em geral. �
� .\ �

� ll�Roupas feitas para senhoras e crianças �
� . �

�.;, ';�-ULTIMAS �NOVIDADES �
'�'!>. .�. �
�1

.

�
�������������������������������
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mverno

comprando na
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Fer écie achado !
'm' m
� Farmaceutico NEY SOARES MACHADO m
m �
m m

m A MAIS AN'TIGA DA. OIDADE �
m ,"

ir'
<l\ m

� Drogas nacionais' e estrangeiras m
� m

m
.

Rua Vidal Ramos I·
m CANOINHAS -' STA. CATARINA m
m m
�����������aa������Ba����������

. ,

����������������������������Q��
m'

'

m

! Lourenco uba!
ce ,

'

ta
s.§� Rua Paula Pereira, 771 - Fone, 275 �;;)�
�,:,� CANOINHAS �';)�
��)� ",

' ��)�
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�::: Motocicletas, Bicicletas, Peças e :::�
�:: Acesssórios, Máquinas 'de costura, :::l
t: Máquinas de escrever, Radias, :::�
� Rádio- Fonógrafos, Baterias, m
m Refrigeradores �
� � m
���������a������������aaa���m

CASA SEZEFREDO de Siegfried Olsen
Fundada em 1934

CANOINHAS - Rua Ministro Vitor Konder, 583 - STA. CATARINA

Importador de Frutas em grande escala
VENDAS POR ATACADO E VAREJO

\

�*iC*iC-tciC.*.�.*.**iCiC..*..****..*iCiCiC.�iC�iC�*�
! Si bom gôsto requer bom produto, .;
� bom produto requer bom gôsto �
� Café SANTA TE�EZA â"� é requerido por amb�s. .

*
*. ,.4 *
1:;- *)(..*.**�i<.iC........lf........·.·lc*.��iC**.Jt**iC**iC**
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�krr�rrrrrrrrrr�rrrrrrrrrrr�rrr� �����Q������������������Q�����g
;'\> I '

®*l\ ae el2

,

�:: de MAX" ZIEMANN' ::�,
h � a

�:: FABRICAM-SE E RENOVAM-SE ::� ce

;�§� CARROÇAS E CARROCERIAS ®§� �"ma'1-8 be'm sorti-da da 11)-dade��I:: DE CAMINHÕES. ::� mal li

�§� Serviço de madei ra e ferro." .. ', ®S)� Dl
D I d d�,,� ®�� tie esconto espécie para reven e ores

i:: CABOS PARA FERRAMENTAS�:�i ::! I
� fl'�

!
� ®�� � .' ati�:: 'Rua Paula Pereira - Canoinhas - Santa Catarina' � ce er Ul'IlãI'lãS, �, m
� , � a a
�JtUt.!Jt.uJt.�.u.uJtJtJt.U.l.�.u.!.t.tJt,uJtJt ··1 Especialidades .1
������������������������������� m I7 m

.� . �
.

m j_ 'ermacêutices, . m
e BenefiEiadora São Luiz Ltda.! I Sais, Homeopafias, I
;. Esquadrias de Madeira ! .. ! Artigos de Borraçha I
� ,

II � ce " I m

.;
.

J3enefic�amento em gera ! I PREflRiAU FIBMACIA OLIVEIRA I
� ALTO DAS PALMEIRAS '\

� ce \

� � m

,� Caixa Postal 234, , � � Oferece a seus freguêses,
� Canoinhas - Sta. Catarina � � prêços de Drogaria
� ,� m, eu
� � ���i!ji5i;i������fj�i:ifj�i'!i��,�i!ia����Bt;j��
�������������������������������

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



'1

CORREIO DO NORTE \:'Y' 2.6·1956

I
1-

DA INGLATERRA

Se�vimos bem para
..

servir sempre

.. ),'
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.

*

i AUaiataria Operária t
t de OTTO HOEPFNER �!. 1

t .

RUA EUGENIO DE SOUZA, 425 - CANOINHAS, S. C. * . J* t �

t TER-NOS SOB MEDIDA *
* • *

t
. CONFECÇÕES ESMERADAS t

����������������������H���������� t Casemiras, brins' e linhos t
� Rua Vidal Ramos 701

J C
A

t
Fone: 125 � $ Cam isas, gravatas, .

. t� . End. Tel.: �'Sycolt" Or e c A!N o I N H'IA S � * *

� Caixa Postal, 76 .

B_.: I:' SantalCatarina � -* lenços, meias, etc. *

� Dínamos e gerado�es �
.. $************************************

�. �
� Motores Di,esel" '... �
� Motores" a> gazolina �

� Motores eletricos "ARNO" �.
� �
� Material .,eletrico em geral �
.� �
.� Balanças domesticas �

� Aparelhos domesticas Arno e Walita �
. �
.� Máquinas de escrever Olivetti �

� Máquinas de escrever Rêmington �
, .� Maquinas de somar e calcular �
f' � . Máquinas de lavar roupa PRIMA �
.� RADIOS PIONEER �

. � Balanças 'automáticas SWEDEX. �
� Balanças plataforma FILIZOLA �
.� \

Cofres e Arquivos' de AÇO �
..�

.

Chaves eletrices, Fios e cabos �.

�' Locomóveis Mernack. Bombas p/po�o e irrigação �
,� Agente Banqueiro:

I

� .

,� A PIRATININGA Cia. Seguros Ger. ACTrabalho �

-, .� BOAVISTA Cia. Seguros, �.
B������������������������������,

.

,
. .

�������������������������������
.� , '�

t À CASA VERDE �
� .. �
� de JOÃO ABRÃO SELEME ���
'� O� �
.

� Iereca ;;i
.� Pelúcias lisas e listadas > Cobertores de lã ��s
� �
� blusas de lã e de malha - casacos �>j�

• � capas impermeaveis - capas de gabardine. �:��RO '. �,,�.

�. UPAS FEITAS EM GERAL �s;�.

t �,FERRAGENS - LOUÇAS.- MIUDEZAS ::t RELOJOARIA .PROGRESSO"� J
,,, GENEROS ALIMENTICIOS �(*'h j'-J •

. � .

t �E�FUMARIAS ... etc ... etc... :::� L E O N IDA S ,8�·C K�
"

,

",.

� Rua Eugenio de Souza � Fo.ne 176 _ (anoinhas !:��, CONSERTOS DE RELOGIOS EM GERAL,"
� '" � CANOINHAS --- ..Rua Vida} Ramos 340 ".�. Santa Catarina&.,. �. � 9J " 'i)]' � 'i)]' 'i)]' � � � '@' '@' �!J '@' '@' 1'? � 'f!i � � � � � '@' '@' � � � �'i�"

� ._�
�,...� #"

..Jk,f ""..1'# "_y'S I"Y'S If'!)f"'f." �"y-,f. fr.ftÇ �..rtÇ "../$ ",".)ri fi"fi ((-..;f-� ,;_rs r;r$ �.;rft if'rf�- fi'P:;�S ,...y,f, "":;-$ ,...:;-& "'/õ rrY$ ".]1:$ f1"..I-S ,.../& "''';-$ 1"/5 ,...:;:&. -: rlt _, �.,

W'" .

.. ílà��:

11:'.'
-o.·

CORREIO DO NORTE

�������������������������������
ce. eD I

! COM. IND. FISC,HER & Clt I ·

m
.

m

� Comércio em geral - Varejo e atacado I,
m . �

� MOINHO DE TRICiO INTECiRAl m
ce

<

CENfEIO FUBÁ � (ANCiICA mm .... j
m

m Ma'lharia de lã, rayon e -algodão � I
m F'b . d ·

(
. _) -

)
m

m j a rica e melas' em 'organtzaçao m
'm , m

. m Canoinhas - Rua Eugenio de Souza, 530 - Santa Catarina eD
m m
a������������������������������

, .

t ',

.... ��I'
'

• i;

'r

" ,

2·6·1956

.. , [
Bar e Restaurante Marzall :1', i'

f -

<r,.

/ de HENRIQUE MARZALL
, �':.. '

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS fi"
COZINHA DE PRIMEIRA .'" ,.

Canoinhas - Rua Vidal Ramos, 138 - Santa Catarina

,'.'

@@®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®® .

9
® '.

i Concertos de dínamos, motores
®

� -:
: e transformadores

®
®
®
®
®
@
®

-

®®@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®@®®®®®®®®®@®®®®®® '

Eletrotécnico FELISBERTO A. BUB
RUA VIDAL RAMOS 278 _ CANOINHAS

�����·����Q������Q�����Fil·�����Q��
ce

.

eIJ.

� CONTINENTAL Hotel e Churrascaria �
� m
OJ Churrasco diAriamente 'etI
� Rua Vidal Ramos 325 _ Caixa Postal 126 _ Fone 128 �

� .

CANOINHAS
�. SANTA CATARINA �

�����������������������a�������
"

����������Q������Q����������Q��
OJ �

I FOTO UHLIG !/
OJ .�

. m
m Fundado em 1927 por Kurt Uhlig t m
m m
ce Fotografias instantâneas/ p/documentos ta
m �
ae FotogràFias de casamentos, m
OJ m
ce Festas e batizados. m ,�;

� Fotografias coloridas m
m m
� Secção Amador eJl

'

� AMPLIAÇÕES .�.
�

" m
ce Canoinhas - Rua Eugenio de Souza 367 '_ Santa Catarina eu
OJ' m
m�a�������������a���a����a����m
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\

, I

"

)
"

" 2·6·1956
"

m���Q�����������������������Q�Q
m

.

m
m �
ce I IW \

ri

i Irmaos u m n I
m D

'�CASA .NOVO MUNDO I
m g
m
C· 1; eD

m
'

ornérCIO m
m. ,e,m gera .',

m
� k

:::� �.. Atacado e Varejo t
�;;)�.. �",

�(
�;�s Rua Paul'a Pereira, 1068 �
�*s ��
�f,)� Caixa Postai, 35 - Telefone, 222 e 195 ��
� �
��)� E d T I 'f' «ZUGMAN» ,��
�;;;s \ n ereço e egra ICO

��
� � �'" � �,""';

,

""�'� J ,,'
� �

� �
�@� ��
�*� Fábrica 'de 'Camas e �(�
m J

\ m
m /m
Dl 'Artefátos de .Madeira m
m �
m ;; m

m «NOVO"MUNDO»I
m �

m Rua Paula Pereira, 1015 m
'

m m
m CANOINHAS -:- S. CATARINA BD
m m
m m
aDnn�B��Dn��rrrrr�a�Dn��D������

�***�iC*****�**.******�**********.***�

i ·Ind. Urano Madeireira Ltda. i
• Fundada em 26 de Fevereiro de 1955 *
� ALTO DAS PALMEIRA,S �
,... CANOINHAS - Caixa Postal, 89 - S. CATARINA ,...

· �

*
' �

· � (, '�

� Especializada na fabricação de Brinquedos de *
* ··madeira, Entalha�ões, 'Bijouterias, etc. ' ;· \

�* Premiada em 1. lugar, com medalha de prat,a na '�,à. •
� Exposição do Trigo e 1a. Exposição Agro Avícola : .

� Industrial em Joaçaba. �
· '" .
•*.**********••***iC*****************iC
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CORREIO DO NORTE

���Q&1����������'�,�QS�tl��Q�Q���§lQ
m ,"

'

m
ue ,) ,

,

ta
m COMERCIO E INDUSTRIA ati
m m
� 'm

I H. J D N S.A-. !
� m
Dl '�
m Filial: Matriz:' �l
m m
m CANOfNHAS S. C. ]OINVILLE S. C. m
ce Caixa postal, 11 Caixa Postal, 75 m
m m
� m

m Enderêço Telegrráfico «I N D U S» Telefone, 152 �
m CANOINHAS SrA. CATARINA m
m m
m m
Dl, Sêcos e Molhados por. atacado, m
m Óleos para motores - Esso e Mobiloil "m
Dl Rádios e Radiolas das melhores marcas eD
ce G. E. - SEMP - MULLARD - SIEMENS m

� Vendas a prestações - Assistência técnica
' m

m Máquinas de costura «SINGER» )
sn

I Ei6 Vendas tambem em cuaves prestações m
me .Refrigeradores a querozene «CONSUL»; elétricos da afamada m

, � marca G. E. para pronta entrega �
lf'IItj Máquinas de lavar roupa «ALVA»
.� -------- W

, ce MOINHO DE CEREAIS dNDUS»
. m

a:m Farinhas de Trigo marca «INDUS» m
'i FarhIhas de Centeio «INDUS» en

'� Tipos ESPECIAL - EXTRA e TRITURADOS m
Im Chá de Mate «INDUS II
� m
fi Lonas para caminhões e carroças «LOCOMOTIVA» m

a Oficina própria de consêrtos de aparelhos elétricos �
� Antes de comprar um rãdio, toca-discos, refrigeradores, máquí- m
II rias de costura, máquinas de lavar roupa, visite-nos sem com- m
Dl promisso. Toda venda é garantida com perfeita assistência técnica. eu

� Rádios damos garantia de 3 mêses com excepção da válvula. �,
DJ Canoinhas -:- Rua Getúlio Vargas n. 562 -:- Sta, Catarina m
IJ' ) 'm
mi!ji!i�.ai;i��t;jEj��i;j��aB����t;i�Eifjat"lfji;i�D

)

2·6·1956

m
m
ce
ce
m
m
m
m
ce
m
ce
m
m
�
m
rIa Rua Senador F. Schmidt - (1. quadra _da Estaçªo Ferroviária)

� .

Caixa Postal, 99 - Fo/ne, 229

Dá C A N' O I N H A S -:-
i",'

STA. CATARINA
m �" \

���a��������������aB���a������

de Irmaos Bartnick
o maior sortimento de Calçados da Praça

Artefatos de couro em geral, artigos para esportes,
Ternos, Chapéus, Camisas,

Sombrinhas, Perfumarias

rrr�rrrrrrrrrrtrrr�rr�rrrrrrrrr
� �
�(:,� B ("f#.JP# I ��
�,,;� ar e a e ero a ��

�@t
��

LiT DA. ��
�§lBebidas nacionais e estrangeiras .��

Sorveteria, Café, Balas, Chocolates, Pnalinées, etc. ��
��;� Rua Vidal Ramos, 663 - Telefone, 105 ��,�
� -
�§� C A N O I N H AS. --:�- STA. CATARINA �t
���.w •••••••••••••••••••••••• �������------------------------- �

&KOCH M E 'I S T'E R

j

VFEI<ENTElo sistema FERGUSON .�.-

\

, .. é único e completo _

por ISSO rende \Im trabalho eficiente e econômico I

O famoso\Sistema Ferguson oferece contrôle hidróu­
lico integral, moderno acoplamento mecânico e novos

dispositivos de segurança. O contrôle a "toque de
dedo", além de simplificar o levantamento dos im­
plementas, regu!a" automàticamente a sua tração e
a profundidade dos sulcos. EXCLUSIVO: Caracterís­
tica' irnportcnte e exclusiva é o dispositivo hidráulico
que desliga automàticamente o implemento quando
êste encontra um obstáculo. ,

_Ji_ '-,
CompHela c••,�istêrid" "" ...;éllll;ica

Motor no'08O mois poderoso - 20 %
mais de fôrça e melhor �'arocterística
de torque.

:-\�' '.

Câmora de �ombu.�ãÓ semi·esférico
Garante melhor aproveitamento do
combustão e, portanto, maior aprovei ..
tomento de gasolina.

FERGUSON-um só conjunto motorizado para
,- tôdas as tarefas de.suo lavoura. Mais possante

- mais resistente - mais econômic:;o - maio�\rendimento - maior facilidade de maneja.

Regulador ele esfer�s Regula auto­
màticamenre Oi uniformidode do marcha
do trator em qualquer te�ren.o.

DISTRIBUIDORA VEMAG S/A
Veículos e Máquinas Agrícolas i

Contrôla o "C,oque de Dedo'" - Fácil
contrôle de FOlldos 05 imp�ementQs com

um simples' "loque de Dedo"

São Paulo Malriz - Rua Grata Funda 224
7eWones 3-0612 3-0648 e 3·0759 - Caixa Poslal 8232

Telegramos "Studeauto"

RIo de Janeiro f'!;;:;I - R"" São Clemente, 91 - Jel, 46·1414

�\: ,

Territórios de Distribuição - Dislrito Federal, Estados de São
Pauro, Rio de .Jonairr-, Espírito Santo, Minas Gerais, Goiós,

Mato Gressc- Paronã e, Sanlo Calarlno.

O\S1aI0UBoo'��1 I'

VEMA_�_
.. ,

'�

A" IVlALlON & CIA�
Rua Vidal Rallios, 1036 • Cx. Postal 52 • Tel. 217 . CANOINHAS _ Sta. Cotarj�aAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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\

4 _fi. 2 W '12._ m4l?Wi :. 2 1.. .U.,;;,($ .' id2J4@.a::;z;::t;Q1UZ�!lIJiliiJíiQ4J4.iíJ4lQ_IiAI_••k _a&l_'Aa__�III!IIlI-,_Z_,.H.;U__a IR. 118. _

Endereço ' Telegráfico (�COMERCIAL» I -:- Caixa Postal,. 1

Sta. 'Catarina

....

Três

.,

Compram e vendem g�neros· do país em grande escala

Com ., ..

erClo
t-

Distribuidores das afamadas máquinas {( E L· G IN»

..�.
'�

Barras� _._
-.-

..

J

<'

",

II

mensais

20 anos de garantia.·

Vendas por preços baratíssimos,
ou em sueves prestações

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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TRIGO, assunto
\ ,

da
Está o Governo interes­

sado e entabolaudo negocia­
ções - COll ferencias e mais

eoufereucias, afim de pro­

teger a triticultura nacional.
, Até aquí, nada de positivo
se fez para proteger o tri­
ticultor. Que não falte pão
n08' lares brasileiros, pedem
os nossos Deputados - Ain­
da agora o Servico de Ex­

pansão do Trigo, por ordem
do- Ministro da Agricultura
tez uma insignificaute com­

pra de sementes selecíona­
das no Rio Grande do Sul
e autorizou a venda ao pre
ço de Cr $ 520,00 '3 saca de
sementes. Verdadeiro absur
do. Estando o Brasil com

um espantoso dificir. diz o

Governo que não' pode dis­

pender elevadas sornas pa­
ra a aquisição de ti igo. E·

as-viagens? Os gastos super­
f'luos? Ou serâ que o Go
vern o couiaudaudo h cam

pauha do trigo, lião - n via
soldados para OS seus subor­
dinados? Onde iremos bus­
ear �elllellles sdi:'cit,11adas
para a IJO:-SI1 lavoura?

O iliteligel'tl� Depurado U
denist a W(jldemar Rupp co­

nbeceüdo todos os li OSSOS

problemas triticolas. acaba
de apreseutar uo Co ngresso
um Projeto dispondo H,bn·\
o preço u nico do tn�o e cyll:l
O Fuudo de Pruf('c;ãn a r rr­

ticultura NRCIOlüd. É pre
ciso qUf.) o G (lVel'110 Iacilit e

nico referido no artigo ante­

rior, 9 preço teto para os

produtos derivados do Tri­
go, assegurando ao moagei-
1'0, panificador, o lucro li­

quido de 10% na atividade
de cada um.

Parágrafo uuico. O lucro
liquido podera ser reduzido

� 1.261 - 1956 para nivel inferior' àquele �

Dispõe sôbre o pr-eço ú- estabelecido _ por este arti­

nico do trigo' destinado à go desde que as atividades

indust rialização dentro" do de moagem, panificação de

País. cria o Fundo de Pro- moagem, panificação ou f'a­

teçao a 'I'riticultura Nacio- brico de massas alimenticias

na) e dá outras providências sejam acumulados por uma

só Empresa.
O Couzresso NacionaI de t\ rr. 5." Fica proibida a

cr et a : importacão da f'ari uha e de
Art. 1 A partir do ir.íeio trigo estrangeiro

da Safra de 19G6 57 a (J- Art. 6.' O pessoal lotado
nião adquirirá todo o trizo 110 �E'rviço de Fiscalização
destinado à industrialização de Farinha '", derivados da
dentro do país. COFA P passará a iureara r
Art. 2. O produto será I't-'- O Quadro do SPI viço de Ex

ver.dido à Iudnsnia l\,ro(:t!!p!· pa nsão de Trigo
ra pOI' pn"ç'l úuico, va ria vei Art. 1 Fica criado o Fu u­
eutret a.u to, PU} fuucã» da sua do de Proteção àTt it icuh u ra

qualidade t.l época da aqu i- _
Nucro na.l que se oo-isrit uu á

sição : i uicialme nte de 5% sóbi e
Art J. Obs-rvado o dis- .

11, aquisição do t!'igo '"S1 tau­

posto no arr.. 7. da pl'I'�Pl\' ��piro, ,StlITl prejuízo IIH ou

te lei, o P'·PÇO.U!IICO svrá r nu;;. dorações que.Ih- forem
fixado pelo 8"I'V'iço de f�xp, :ttlibuid\a�.
00 Trigo à base da média A II 8.' O Fundo dt-> Pro-

tpçã\l, à 'I'riticuitu ra Nacio
Ilal qne Bp t!p,;,lil:tllá IH! fo
IOPI,r·o e á df'ft·:-a da produção
truicor» 3rasd .. ira subo rdi­
nado ao Ministério da, A­

g ricu I HHa, ,-il�l'á orzan i7,IJ do

por uma C':-lllit'l�'ão comp.s

a aqursiçao de sementes a,

um preço que o triticultor

possa adquiri!'.
É o seguinte () texto' do

projeto do Deputado Rupp
já aprovado pelo Congresso:

PROJETO'

encontrada au t re o pu-co do)­
cPT't-'ai importado e o prt-'ço
míuimo el"tah,··Ipcido para o

gl ão dll produção uaoio o n l.
Art. 4' O :8f'l viço dp �;x'­

pausão do 'I'rizo fixará, t a in­

hém, com bas« uo prpç() Ú

�

As Sementes. de . Trigo
para o Plantio (le 1956

Afim de melhor informar
aos nossos lavradores a verda­
de sobre as sementes de trigo'
para o plantio de 195p, - O Pre'­
sidente da Associação Ru-ral a­
ca!Ja de receber o seguinte ra­

diograma : - «Florianopolis - Al­
fredo Garcindo - A. Rural.
RacHo numero 21)1 . Ministério
Agricultura. assE:ntou defmitiva­
mente criterio vendas sementes
não permitindo emprestimos pt
Secretário Agricultura nosso Es
tado seguirà amanhã Rio plei­
tear do SET venda com seis
meses prazo mediante promi.,­
sórias aceitas interessados 0'>

ato recebimento serpentes pt
Gov.erno do Estado"examina
possibilidades contribuir com

,uma cóta sacrificio por saco se

mentes afim baratear ousto pt
Transmitirei nuvas noticias. Sau
dações - Aroldo Carvalho.
Existem pelo interior' do M�

nicipío noticias de que a Associa­
ção Rural está vendendo as se

mentes que vieram para Os la
vradores. Tais noticias repletas
de mentiras e inverdades leva­
das ao conhecimento de nossos

triticultores apenas' p:'lra intri­
gar a A"sociação Rural peran­
te os seus associado!'>, estão tor'
nando descrentes os homens
qUE:: até então, estavam anima­
dos para o' plantio de 1956. In
concebi vel que facções politicas
uSt'm essem�meio para conquis­
tarem a simpatia dos lavlado­
r,es, qua!ldo a verdade propria

-

mente dita, é que o Ministerio - teresSe .apenas no bico de lapis,
da Agricultura não dispondo de e�tão fazendo com que os la­
verbas suficientes, dada a cala-

.

vradores deixem seus serviços
mitosa situação fina·nceira do\ agncolas e fiquem esperando
nosso pl-lis, nã.o permit'e que es- l

. na porta da Prefeitura, as se­

te ano, as sementes sejam em-' �entes qu� nunca chegarão. Se
prestadas. Devem. lembra-se os a' Prefeitura distribuisse semen­

intrigantes politicos que'o -atual tes de trigo se ela estivesse ca­

Ministro da Agricultura é do pacitada para efétuar tal' dis­
PTB e o Pre"id,ntf' da Repu- tribuição, seria uma desordem
blica Sr Juscelino Kubitschek completa, porque ainda não poso
é do PSD. Reconhecemos sue base para realizar tal em­

que ambos tem interf'sse e� pre.endimento Se viesse acon­

favoreCI r os tritJcl,lltore�, porem tecer. teria por ceI to o, nns:<o

como já dissemos, a !'ituação "poio. O que queremos e faze­
do Bnbil é precària O jornal mos questão, é trabalhar erro

«Barriga Verde» de qtHrla feira conjunto para desenvdver a

ultim8 disse que ;.,s s'ernentt's de nossa triticultura.
tngo:p'·rtencem ao G'ovemo Fe- As sementes para o plantio
dei a1. Di se a verdede, porem de 1956 já foram compradas no
nRo explicou que é o mesmo RIO Grande do Sul e estão no

Governo F\Oderal que não quer SET t'lll Joaçaba, até qUi' o Mi
este �ln(), emprestar as aludidas 'lÍstro da Agricultura decida o

sementes. O interesse do Go.-· que vae fazer. Jorge Lacerda
v2rnador Jorge Lacerda é vi- Governador do Estado de San­
sando apenas o desenvolvimpn- ta Catarina - Aruldo Carvalho
to triticola do nosso Estadn. Se Secretário de Viação e Obras
nÃo fusse seu interesse, confor- Publicas e a As�ociação Rurel,
me o radÍ()grama que recebe- estão procurando resolver o as­

bemos de Aroldo Carvalho. Ca- sunto o mais. breve possivel,
noinhas não seria nt'm lembra- dando deste modo, um teste­
da este ano com a quota de se- munho do alto intereSse em ser·

mentes Existe amda noticias vir á todos, sem partidarísmos.
espalhadas no rnt:'io de nossos Aguardemos mais uns diãs, a

lavradores, que este '1no a Pre-
.

decisão do Ministro da Agricul­
feItura é que irá distribuir as tura. Neste momento já se en­

sementes. Tal noticia não tem contra no Riu, o noss.o Secre­
fundamento de e"pécie alguma tário da Agricultura, Dr, Ores­
Caçadores de votos-gente que te Bruzza.
nunca se interessou pela nossa

agricultura, outros q�e tem in-

ordem
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ta de um represeutante de
cada um dos seguintes ór­
gãos:

a) Serviço de expansão
do Trigo;

o

b) Divisão de Experimen­
tação Agrícola, do Ministé­
rio da Agricultura.
c) Divisão de Fomento A­

grícola do Ministério da A­
.zriou ltu ra ;

_d)' ConfNleração Rural
Brasileira :

,

e) Confederação Nacional

das Industries.

t\rt- 9: Esta lei entrará
em vigor n a data da sua

publicação revogadas as dis­
posições em contrário.

Plenário, 20 de abril de 1956,

WaldemarRupp-» Iris Meinberg
- Hermes Pereira de Souza. -­

Godoi Ilha. - Nestor Jost. -
Carneiro de Loyola. - Ostoja
Roqusla. - Dias Lins. - Silvio
Sansori. - Leoberto Leal -

Ftrman Neto. - Wanderlei
Júnior.

Dr. Lourenço R. Malucelli

NOSSA HOMéNAGEM

Assumiu a Comárca de
Canoinhas em agôto de 1952,
entrando em seguida 'em gô::
S0 de lic.ença por 6 m'eses
para tratalllento de saúde.
Reassumiu em fevereiro de
1953. Dr. Lourel1ço Rolan­
do Mâlucelli encontrou en­

tí'e o povo de Canoinhas
um clíma propicio para a

ex�ansão do seu ilíbádo ca­

racter. Preocupado sempre
com os problêm2ls crucían-·
tes da população, foi sempre
o . batalhador das grandes

Incentívou a construção do
Ginasio Santa Cruz. liderou
o movimento p'ara a aquisi- .�'

ção de donativo� quando o

nosso atual Gínasio enfren-,
\tava uma situação dificilima.
Saiu-se �vencedor, pois a fes­
ta rendeu aproximadamente
duzentos mil cruzeiros. Or­

ganisou e fundou o Asilo de
Soccorro aos Necessitados,
ainda não em funcionamen­

'o. A medida que os anos

�orrem, o nome de Louren­
ço Rolando Malucelli, avolu­
mou-se, empolga pelo seu

grande trabalho em prol do·

engrandecimento de Cano­
ínhas.

Nossa justa homenagem,
portanto, ao Juiz que Cano­
inhas teve, a· felicidade de

possuir.
Dr. Lourenço Rolando Ma­

lucelli faleceu em 10 de Maio

ADOLAR WIESE
Nasceu em 11 de janeiro de 1922

em Canoinhas. Filho de Paulo
Wiese e de D. Augusta Radk Wie-

'

se. Os homens de t:�à,0 o mundo
continuam em atitude belicósa, de­

gladiando-se mútuamente,. porque
não se conhecem uns aos outros,
nem cada um se conhece a si proprio
Adolar Wiese não viveu assim. Não
era assim. Era familia nunca levan­
tou sua voz para protestar fôsse co­

mo fôsse. Entre seus amigos, sua

simpatía e os efeitos de sua bondade,
penetra varri em t040s os corações
que com ele mantinham relações de
amizade. Transformou num simples
passa tempo", que é o serviço de
Radio Amador, num grande orgão de
assistencia ao semelhante.

.

Prestou grandes e revelantes ser­

viços ao povo de Canoinhas. Este
mesmo povo ainda chora a morte

d A iI W-.,. J
. /

e.r _ ao ar lese. amaiS sera es-

qiiecido, principalmente pelos que
conheciam sua ·honestidade de ca­

racter e sua grandesa moral. O
bem de uns não é legitimo quando
decorre do infortunio de muitos.
Não ha civilisação em ambientes'
onde graça a ignorancia produzindo

, "

I
seus amargos e venenosos rrutos.

O povo de Canoinhas não é feliz
desde que Adolar desapareceu. Sabe

que ele foi vitima da ignorancia de
muitos de uma má interpértação.
De uma falta de entendimento.
Adolar mórreu ílssassinado em

30 de Janeiro de 1956. Deixou
viuva Leonor Wies'e - duas filhas e

um filho Adolar '\'Viese Filho que'
não conheceu, 'nascido" apqs sua

morte, em 10 de maio de 1956.

de 1954, deixando viuva .o.
Luíza Scugato Malucelli e 2
filhos - Suelí e Gilberto - a

primeira com 14 anos e \.\ o

segundo com II anos de i­
dade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE

ristas, sendo Diretor o Revmo.
Irmão. Geraldo Luiz. Enormes
dificuldades ftnanceiras pareciam
quase paralizar &E obras e o e­

difício estava a poucos palmo
da coberta. Esta nova etapa o

Presidente Sr. João' Selerne a

confiou ao seu sucessor Sr. Otto
Friedrich que foi eleito Presi­
dente em 16 de fevereiro de
1955, sendo na mesma ocasião
eleitos para I: Secretário o

revmo. Irmão Geraldo Luiz e

p.ara I: Tesoreiro o Sr. Harry
Schreiber.

A nova Diretoria Com todo
fervor e entusiasmo se lançou
à luta para ultimar a Obra, pc'
lo menos na parte mais neces­

sária, isto é c b rtura e acaba­
mento das salas cnde se pudes­
sem instalar as quatro' séries
ginasiais, portante a parte mais
essencial. Neste particular a No­
va Diretoria realizou quase que

. milagres, porque o Sr. Otto frie­
drich o Irmão Geraldo Luiz, que
dada a sua invejável pai ulari­
dade, já há muito" conquistou a

.

simpatia e a amizade doo ca­

noinhenses e a.nda » Sr. Harry
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Schrfeiber não descansaram até

que viram realizado . o objeto
que tomara sobre os ombros no

dia de sua eleição, e graças a

Deus e ao esforço dinâmico e

à habilidosa ginástica financei­
ra da Atual Diretoria, em seus

'principais membros, reeleita, alí
está o Ginásio, funcionando nor­

malmenté com quatro séries gi­
nasiais em modernas e amplas
salas, estando toda a constru-.

ção coberta, rebocada, com por­
tas 'e janelas instaladas. íris' a­

lação de luz e força. rede de
encanamento para água e esgo-

.

'to 'e instalações sanitárias, com

um adequado campo de jogos,
enfim satisfazendo quase a con­

tento a todas as exigencias. No
entanto ainda resta muito a Ia­
zer depois do muito que já foi
f'O'ito. Temos no entanto a cer-

sa se orgulhar
No ano de' 1954 foram ma­

triculados 62 alunos para a pri­
meira e segunda série. No ano

de 1955, para três séries matri­
cularam-se 87 alunos. e para o

ano de 1956, para quatro séries
116 alunos. Se Deus quiser, no

findar do corrente ano sairá for-
mada 3 primeira turma da quar­
ta série do Ginasio Santa Cruz.

llois ,estabelecimentos de 'ensino que 'no' ritmo acelerado .•• '
(Conclusão) ro, foi feita nova eleição da Di-

a direção da Associação pró retaria, sendo reeleito o Sr. João

qinásio, para assumir a direção Selerne para Presidente. para
do mesmo. Pois tornava-se ca- reger 0S destinos do Ginásio no

da dia mais necessário separar decorrer de 1953/
o Ginásio, devido .o elevado nú- Neste ano de 1953, conforme
mero de alunos e por

< razões rezam as atas, aparece. em cena

de ordem interna, do Co égio pela primeira
....

vez o Revmo. Ir­

Sagrado Coração de Jesús ao mão Geraldo Luiz, graças a

qual ele continuava anexo. O Deus, ainda atual Diretor do

que, porem, tão logo não foi Ginásio Santa Cruz.

possível em' vista das enormes Muito acertadamente agiu a

dificuldades financeiras que im- Diretoria da Associação do Gi­
pediam concluir as instalações násio Santa Cruz, dirigir-se à

.

do novo
/

Prédio. Congregação dos Irmãos Marís-
O sistema de inicio adotado tas, esta universalmente bene­

para a construção da Obra foi mérita e afamada congregação
(

a aquisição de verba junto aos que se dedica exclusivamente
poderes públicos e o sistema de á educação da mocidade cujo
«subscritores» que se compro- método de ensino @ pelo pro­
meteram a contribuir com uma prio governo reconhecido li! pres­
certa quantía. assinada, espon- tigiado.
teneamente. Euquanto isto o Para 1954, foi reeleito para
ano Ginasial de 1952 continua- Presidente o Sr. João Seleme.
v a anexo ao Colégio Sagrado Neste ano' começou o Ginásio
Coração de Jesus, sob a dire- a funcionar em instalações pro­
ção dos Irmãos Maristas que visor iarnente construídas no al­
obtiveram do Colégio as neces- to da colina da «Santa Cruz»,
sárias aulas para a administra- onde iria funcionar o I: e o 2'

ção. do ensino. ano ginasial sob a adrninistra-
No ano de 1953. 11 de janei- ção e orientação dos Irmãos ma-

tr-za que Canr.inhas levará avan-

te
,.

sem esmorecer, esta· grandio-
S;! obra e sobretudo os pais dos
alunos não hão de desamparar
a btual Diretoria que tão desin- .

teressadamente labuta para do­
tar Canoinhas de um Estabele- \

cimento de ensino do CWa! pos·'

Se hoje o Ginásio Santa Cruz
58 eleva altivo sobre a históri­
ca colina da Santa Cruz de Ca­
"noinhBs, é para dar testemunha
da grandeza e da tenacidade
dos seus filhos e para provar
que aqui vive uma geração que
se empenha e rn legar a poste­
ridade deis monumentos .impe­
reciveis de fé e tradição cristã
e de elevado espirito patriótico
o Instituto de Educscão '«Sagra­
do Coração de Jesús: e o Gi­
nasio «Santa Cruz r, para 'a
maior glória de Deus e para as

futuras gerações de "Canoinhas ..

I

,/Torrefação e Moagem
«Santa Tereza»

" FIRMAS 'Comerciais -

de, Café

Fundada em 1949 por Aldo Pacheco dos Reis

Quando outras torrefações abriam e fecha­
vam suas portas, a Torrefação Santa Tereza persis­
tia e avançava, formando o seu patrimônio e man­

tendo a sua 'freguesia. Atualmente o café "Santa
Tereza" já atravessou fronteiras -/é conhecido em

muitas cidades do Paraná, graças a persistência e

perseverança de m.ldo Pacheco dos Reis.

Alfaiataria e Loja' «Jackson»
Fundada em abril de 1956 por Reinhardt

IZrieck, com uma suntuosa loja de artigos para o

vestuário. Opezar de ser uma casa jovem no ramo,
dada a maneira 120m que vem servindo a sua fre­

guesia, em poucõtempo estará no conceito das bôas
casa scomerciais de Canoínhas.

Siems, Wrublevski g Cia. Ltda.
<'

Fundada em 1944 por Estefano Wubleski,
transformada em companhia limitada, recolhendo
C01110 sócios os irmãos João Frederico e Dletrích
Siems, a quem entregou a direção. Fabricantes da
atamada Goma Laca "Ipiranga", ésta indústria en­

riquece o patrimônio industrial de Canoínhas. Wu-
�_ bleski e os Irmãos Siems, industriais de fibra, de­
ram ao "nó de pinho" sua .avlortsaçâo industrial.
A Goma Laca "Ipiranga" é exportada para tôdo o

!,l'asil e América do Sul. Estes três homens possuem
elevada {Jsão comercial-industrial e dado o traba­
j �10 feit'o· 'em pról do nosso desenvolvimento, mere­
cem que outros sigam o exemplo. Pioneiro da In­
r' ustrtalização do "nó de pinho", merecem por isso,
c reconhecimento do povo de Canoinhas.

Estefano, Wrublevski
Eis uma organização _.industrial que bem pau"

':08 conhecem o seu valôr e o quanto representa pa­
Ll o nosso Município. Uma daIl bem poucas fundi­
(-:)es do/Estado, desenvolvida como é, a de Estefano

. 'VYubleski. Ainda em 1953 esteve em nossa cidade
Em dos Engenheiros da Eternit '-�o Brasil, ameri­
C'lno de nascimento ,que após visitar a fundição de
Estefano Wuble[ki, usou expressões como estas: "A
c idade de Ca:'loinhas tem nessa enórme oficina de

ft.mdição, o iJeu coração, que pulsa aceleradamente

rr210 progresso de um Estado como o de Santa Ca­
t':lxina. Acha que todos os filhos dêste lugar, não
conhecêm a sig'nificação e o valôr que representa
1''1ra o seu engrandecimento"..

.

Farmacia Machado
.

Fundada em 17 de outubro de 1917 por Al­
varo Soares Machado - a-tmilmente funciona sob
i.l respons�pilidade do Farmaceutico Ney Soares
Hachado. :t

. A jl.a��máda mais antiga da cidade, localisa-
eh 11,a part�;;�,ehtri11 de Ca!l0inhas, ven:: se�vindo o

T"WO a 39 .•ianns. ·EstabelecImento que InSpIra con­

f.:::mça dado, 'o ·longo tempo que trabalha no ramo

,,�, d2 drogas.
Foto Uhlig

De propriedade de Alvaro Uhlig, fundago,.em
N27' por Kurt Uhlig, progenitor do atual proprie­
t'irio. O Atelier Fotográfico mais antigo da ci.dade.
Qu.ando muitos dos habitantes de Canoinhas não
1, J:viam tirado fotografias, com a instálação do

\

\�
"

, f
..

'

.�.

Irrdustr-ioia e Representantes ...
atelier em 1927, a nossa cidade ingressou numa tem hoje uma indústria de valôr, com um maqui-
fase de progresso e de evolução. Devemos isso ao. nário avaliado em muitos milhões de cruzeiros, gra-
seu fundador já falecido, Kurt Uhlíg; Atualmente cas a Bernardo Olsen, Wíegando Olsen e Herbert
o atelier está completamente modernisado, confec- Ritzmann que juntos, tornaram a firma acreditada
cionando fotografias para casamentos, coloridos, nos mercados europeus, para não mencionar o mer-
ampliações, instantaneos e etc. Funciona num mo- cado nacional, que já foi dominado pela firma Wíe-
derno e bonito prédio de alvenaria a rua Eugenio gando Olsen S A , devido a visão administrativa e

de Souza. a devoção ao trabalho de homens da tempera de

Wiegando e Herbert. Ambos vem nonrando e digni­
ficando o exemplo e a tradição de Bernardo Olsen,

Schreiber
\

Organisada casa comercial
.

de propriedade
-

de Harry Schreiber, fundada em 1943, uma das tra­
dicionais firma sde Canoinhas. Estabelecido em

médio próprio, é um estabelecimento que realça o 'c­

desenovlívmento comercial de nossa oidade. .

.

lnd, e Com. Fischer tf Cia,
Esta é. uma organísação comercial-industrial

que vem servindo o .povo de Canoínhas desde 1935
e' tem progredido desde a sua fundação. Iniciou-se

'

no campo comercfaí moendo trigo, fubá e arroz

com ínstalacões: rudímentares. Firmou o seu con­
ceita para depois instalar-se com maquinário moo'
derno, aumentando deste modo, a sua capacidade
de produção. Pode-se dizer que os primeiros coto­

nos. que traziam para 'a cidade os seus cereais para
serem beneficiados, procuravam. .•primeiramente o

moinho de Paulo Fischer. Atualmente os seus setô­

'res-índustrraís-comerciaís, são os mais variados -

tem moinho de trigo e fubá e engenho de. arroz,
além de uma organisada casa comercial, de sêcos
e molhados. Já está em funcionamento a mais de
dois anos. uma moderna malharia � preteiídem
inaugurar brevemente, fábrica de meias e c�m.isa­
ria. Tem representantes para os artigos de rlialhas
nas princip-ais cidades do Brasil. Indústri� e Co­
mércio Fischer & Cia. é largamente conhecida nos

meios industriais do país. são Diretores-proprietá­
rios: Paulo Fischer; o fundador e Wiegando Fiscehr,
Diretor Gerente da: organisação. "Correio do Norte"
conq-ratula-se com êstes dois industriais de tempe­
ra de aço.

Indústrias União Madeireira Ltda.
Fundada em setembro de 1946 por Ludovico

Bora, Waldemiro Bubiak e Teodoro Humenhuk,
atualmente a responsabilidade da firma está a car­

go de Waldemiro Bubiak e Ludovico Bora. Especta­
lisados em fabricação de caixetas laminadas com
Impressão para doces, manteiga e perfumes, a

União Madeireira é uma das bem organisadas in­
dústrias de madeira do Brasil. Organisação indus­
trial que orgulha e honra o nosso Município. No
Rio de Janeiro tem um representante, Izaias Natal,
a quem os atuais Diretores devem a divulgação da
indústria.

Ind. e Comércio de Calçados
� De propriedade de Antônio Morící, fundada

em 1954, iniciou suas atividades industriais encon-:

trando inúmeras dificuldades, enfrentando os mais
sérios concúrrentes do ramo, Hoje, completamente
emancipado, é uma pequena indústria' de calçados
de todos os tipos, que torna Canoinhas cidade ih- ,

dustríals
'

Farmácia Allace
. .."

Fundada em Agôsto de 1948, por Adauto Â;l�
lage, Farmaceutico formado pela Universidade de
Curitiba. Situada numa das ruas principais ..da ci­
dade, a Farmácia Allage possue um bonito prédio
aue embeleza Canoinhas. .'

'

� �

Tecelagern Canoinhas Soe A.""
Fabrica 'de tecidos de algodão, ato?í�,ê,aos e

etc., fundada em 1948 por Agenor Gomes, Dr. Os-
�

valdo Segundo de Oliveira e Altavi.r Zaniolo, a 'idéia
foi de Agenor Gomes, porém, os outros dois funda­
dores aderiram imediatamente quando souberam
qUe Canoinhas necessitava de uma fábrica de teci�
dos. Hoje é uma realidade, desde· que iniciou a fa­
bricação de tecidos e atoalhados, m�nca esteve pa­
ralisada.' Com os seus oito anos de existência, já
firmou o seu conceito comercial e industrial entre
os demais concorrentes do ramo. Indústria de suma

irportância para o Município, a Tecelagem Canoi­
nhas S.A. é um ponto alto da indústria canoinhen­
se. Ocupando mais de 30 operários, sendo a maio­
ria especialisado em indústrias de tecidos. A ge­
rencia esta entregue a Ozorio Viana, elemento que
tem sido a causa do sucesso da aludida firma.

Wiegando Olsen S. A.
Firma madeireira fundada em 1926 por Ber­

nardo Olsen, hOmem de larga visão e que trOuxe pa­
ra Canoinhas, os primeiros imigrantes europeus,
distribuindo-os nos mais variados setores de traba­
lho do Município de Canoinhas. Verdadeiro pionei­
ro da indúst.ria dtádeireira em nosso Município. Ti­
nha tanta vontade de tornar Canoinhas cidade in­

dustrial, que mandou fazer um estágio nos Estados
Uí1idos o seu filho Wiegando Olsen, para conhecer
o desenvolvimento industrial daquele país. E as­

sim a pequenina indústria foi crescendo atravez
dos anos para chegar o que representa hoje na vida
econômica-industrial de nossa terra. Mareilio Dias

Casa

Lourenco
"

Suba
Outra tradícional casa comercial de Canoi-·

Ilhas. Fundada eni 1928 pelo seu àtual proprieti­
rio .Lourenco Buba, comerciante de pulso forte e

vontade ferrea, tornou g, sua'loja nu fY1 estabeleci­
illpnto modelar e acreditado perante o poov de Ca-
noinhas.

.

..

Especialisado em rádios-receptores. e acor­
deons; Lóurenço Buba expandiu suas vendas hor

todo o Município. Está estab�1ecido em PrédiO prA_

prio, além de posuir inumeras propriedades em ("1·­

noinhas, desfruta de uma solida situação financei­
ra, graças ao seu esfôrço e a sua capacidÇLde c:l.8
trabalho.

/

Casa Sezefredo
De Siegfried Olsen, fundada em 1934, a casa

<��

mais antiga na importação de frutas em largas es-

cala. Desde 1934 que Siegfried Olsen vem servindo
o povo de Canoinhas de casa em casa, oferecendo
frütas e evrduras, trabalho qUe o tornou conhecirlo
até pelas crianças. Afim de bem 'lervir os seus f1'e­

guêses, mensalment eviaja para as zonas produto­
ras de frutas e verduras, trazendo para Canoinhas,
as mais frescas e saudaveis. Apezar de pequenina
no primeiro lance de vista, é importante no con­

ceito do desenvolvimento comercial de Canoinhas.

1J
�.L.'
,> . .,
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f.

'Lãs

,-''f

para casacos .�
PRECOS MODICOS'

, j .

ãs em tAd as ôr s
EMRREZA FUC'K

XXllla Exposição de Animdis e

Produtos Derivados
Em obediência ao que .íoi estabelecido pelo acôrdo 'realizado

entre o MINISTÉRIO DA AGRICULTURA e o ESTADO DE MI·
NAS GERAlS, BAHIA, SÃO PAULO e RIO GRANDE DO SUL,.

,

deverá realizar-se a T", de setembro do corrente ano, na cidade de
, PORTO ALEGRE, em seu parqueide Exposições, localizado no bair­

ro de MENINO DEUS a XXIII 8. Exposição Nacional de Animais
,1/, I .'

e Produtos Derivados.'
.

, A êsse certame comparecerão pecuaristas de' todo 'País, os

criadores óatarinensee, como em outras exposições . .dele participarão,
concorrendo' para seu brilhantismo. alem de demonstrarem as

.

possi­
bilidades da, pecuária barriga Verde.

,
.

A Diretoria da Produção Animal (caixa postal 184, Florianó­
polis) e os seus Serviços sediados no interior de Santa Catarina, pres­
tarão' todas as informações, cooperando para o maior brilhantismo
nessa festa de pecuária Nacional.

..

(Ass.) LAURO FORTES BUSTAMANTE
'I' .

. Diretoe-da Produção Animal

(Ass,) 'ANTONIO ALlR DIAS RAITANI

Engenheiro Agrônomo Encarregado do Posto de Monta 3x

Rua Vidal 'Ramos, 701 - Fone 125 - Caixa Postal, 76

Canoinhas Santa Catarina

OFERECE MÁQUINAS DE SOMAR � CALCULAR,
MÁQUINAS DE ESCREVER PORTATIÚS E TAMANHO

STANDART. DAS MELHORES MARCAS r:

COFRES ENCOURACADOS E DE 2 COMPARTIMENTOS

ARQUIVOS
-

E 'FICH'ÁRIOS SECURIT 3 .

FAça uma viSita e comprovará
a alfa qualidade de seus produtos

Aqueles que faze'm cálculo� rápidos de muitos illg.arismos
e apreciam a maciez na escrita, para 'suas

indústrias e escritórios, a LOJA

"":;" J_ Côrte

Para seu transporte

mas se quizer ser

sirva-se de quem quizer ...

bem servido, �;rva-se da

,_. Vende::se
\Jm trator marca "COCKSHUTT" modo "20", com arado,
grade� polia, tomada de força etc" com pouco uso e em'

ótimo estado. Prêço convidativo. Tratar com

Dr. t RWIN SCHWARZ em frente a Agência Ford.

Farmácia o I i ve i ra
Especialidades Farmsceutices

.Pertumarias - Produtos de Beleza de Helena

I
Rubinstein, Margar!'t Dunçan, Coly e outras

Artigos de Toucador etc. I' . �Iação escrupulosa !iU�:'eço�. módicos! .....

De R. MAGALHAES JúNIOR

)

l Impermeabilizada (ontra a (huva
r
'/ Protecão eficiente contra o frio I

,

FAÇA SUA ENCOMENDA com antecedência

para não ficar na falta, já na entrada do inverno,
de uma peça indispensável no seu guarda-roupa.
Veja o no� mostruário RENNER" de Gabardine
e Casimira, e ficará deslumbrado.

CASA PEREIRA
Rua Getulio Vargas 882

Vai acabare
o sr. Juscelino Kubitschek

começa a cumprir n seu pro­
grama de fazer em cinco anos

o que outros presidentes fariam
em cinquenta, I}.penas começou
do lado errado,' isto é, com o

aumento desbragsdo das tarifas

postais, de.. chofre, colhendo a

todos com a siía, vertiginosa
«blitzkrteg». Afirma-se que as

tarifas postais estavam inatuaís
e há vinte anos não eram au­

mentadas, donde um "deficit"
ruinoso para uS Correios.

; .

Sucede que os Correios repre­
sentam um serviço nacional, de

. necessidade para a vida do país,
e não é esta belecido para dar

,
lucro financeiro Nunca se viu

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE, 'um serviço postal assim plane-
'>" , ' jado. Dír-se-á, ainda: mas o au-

-'---------------------------,.�-,
-

" �\ menta -apenas compensará parte
",." do "deficit", não 0 pJiminando de

todo Resta, ainda, uma coisa
a saber: é se os malefícios cau­

sados pelo, aumento inopinado
e sem medida das taxas postais
(e telegráficas também) não se­

rão piores pata a nação do que
o "deficit" da adminrstração pos­
tal e telegráfica.

E acabará mesmo o "deficit"?
Muita gente vai, sem dúvida,
restringir a sua correspondência,
espaçá-la, ou mesmo suprimi-Ia,
pois os que assim não d fizerem
sairão, no fim do mês, com um

rombo ;:)0 orçamento. Urna das
coisas que mais recomendavam
0$ nossos Correios, pela exce­

lência dos serviços prestados á
cultura e às populações do in­
terior do país, - c -reernbolso

postal, - vai provavelmente

desaparecer. Nas pequenas cí­
dades e vilas, onde não há li­
v-rarias estabelecida!', milhares
de pessoas recorriam ao 'reem-

. bôlso postal, para comprar os

livros, que lhes interessavam, é

cujos anuncias haviam lido nos

jornais, Mas o encarecimento do

transporte de livros, pelo reeme­

bolso, ou não, com as novas ta­

xas, vai tornar proibitivo êsse
meio de difusão da cultura Um

pacote de livros, de três quilos,
sob registro, custava Cr$ 2,00
(dois cruzeiros); Barato? Sim era

barato. Veio um aumento para
Cr$ 4,(l0? Não Para Cr$ 6,OU?
Não. Para Cr$ 8,00, Também
não. O aumento foi de mais de
oitocentos por cento! Passou a

taxa para Cr$ 17,50! Quer dizer
isso ,que o livro vai deixar de'

chegar ao interior do país, onde
os salários são baixos e as pes=
soas nã� estão capacitadas a ar­

car com aumentos bruscos e

gigantescos,
Os editôres de livros e pu­

blicações culturais estão justa­
mente alarmados com essa si­

tuação, que, a ser mantida tor­
nar-se-á calamitosa. Estão se

agitando, e fazem muitíssimo
bem em se agitar, para.a defe­

. sa dos seus interêsses, que coin-
cidem, neste ponto, com o dos
leitores de todo Q Brasil, em

especial os do interior, Nesse
sentido, já .dírigiram ao sr. Lu­
cio Meira um memorial que
mostra, à sociedade, os efeitos
devastadones das novas tarifas
sobre a difusão dai livro QlH'­
rem, para este, pelo menos °

na

só

ea�4·, ·�it,lit4
_.,', \'( '.',

tratamento .dado aos jornais e

revistas, E ,por que não? Há jor­
nais e jornais, como hã revistas
e revistas, A folha de escandalo,
o boletim de crimes, a vitrina
da, frivoliqade; o nudismo, a

historieta em quadrinhos des­
nacionalizante e

. violenta, tudo
o que representa o que há de,

, menos de bom, ou de' pior, em
matéria de imprensa, beneficia­
se igualmente do que é conce­

dido aos j ornais' e rçvistas de
boa qualidade e de propósitos
honestos. E o livro, não! Epal:
que não? Que é que pode jus­
tificar essa exclusão 'j, ªbsurd8?
Basta isso para mostrar quão
arbitrário foi o aumento das ta­
xas postais, fruto de uma cons­

piração governamental, de uma

secretíssima conjura contra os

interêsses da própria nação. pois
qu� ê_:>tes estão onde se encon­

tram-ros da cultura, nesse mo­

mento mortalmente ameaçadárSE: o bravo diretor dos Correios e

Telégrafos, ou o bravo Ministro
da Viação ou o bravíssimo pre­
sidente da República não vol­
tarem atrás do mau passo dado",

Malhas de Lã

n IXIR Df R06UflRA
MIX. TRAT. SIFIUS

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
I N F L A M A ç ,O E 5,
COCEI�AS,
F' R I E I R A S,

'LÉSPINHAS, ETC.NUNOr:l EXISTIU JGU�l
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'Notícia. auspiciosa para
'fv1unicipio de Canoinhas De acórdo cC?m notícias dignas de crédito, podemos informar, aos

leitores que, em breve serão localizados em Três Barras e dentro da área já demarcada para o Campo
grandes contingentes de tropa, em carater permanente, para tanto serão desapropriadas as áreas para

esse fim. Será sem dúvida.. um incalculavel impulso para o progresso 'de joda a região,

., nOB�OS

Militar,

Três Barras e .especialmente opara

Ano II - CANOINHAS - S, Catarina, 2 de Junho de 1956 - N. 403 Mais um sucessso do
Grêmio da Mocidade e da

Loja das Novidades
A 30 do corrente, o Grêmio

I da Mocidade Canoinhense, la­
vrou mais um tento na sua lu­
minosa trajetória de sucessos,
pois, apresentou a sociedade -Ca­
noinhense o conjunto típico e

orquestra afamada de "Los Cole­
giales" da visinha República Ar­
gentina. Ao mesmo tempo, a

Loja das Novidades, sob a com­

petente e inteligênte batuta de
sua proprietária Dna. Romilda
R. Marzall, fez realisar interes­
sante desfile' de módas, que foi
muitíssimo apreciado pelo seu

elevado gosto e elegância de
seus modêlos.

A noitada/dançante prolongou­
se até altas horas da madruga­
da, dentro de um espírito de

animação e elegância.
Completando seu 2.Q aniver­

sário de existência, o Grêmio
da Mocidade, comemorou esta
data com uma festa digna de
sua reputação, e, seria injusto
de nossa parte, não fizessemos
uma referêricia especial ao seu

dinâmico Presidente Sr. Ary
Wiese, a quem, em grande parte,
'devemos essas magnificas noita­
das 'dançantes e ainda mais, o

zêlo que dispende para que haja
respeito e atenção devidas aos

inumeros Irequentadores do aris­
tocrático Club Canoinhense.

{:

I

Por que as cebolas estão apodrecendo?
Cebola é uma planta que requer te, as colheitas não são das me­

mil cuidados, muitos trabalhos. lhores e, para o cúmulo, alguns
Per isso deve ser vendida por um lavradores não couseguem vender
prêço ao menos honesto. sem pre- o pouco que produziram. porque
juizo dos plantadores. Antigamen- vieram para cá as cebolas do Pa-
te, ano após ano, houve uma gran- raná.
de procura deste produto. Hoje Ora, seria bom colocar sempre
ainda há cebolas nos paiois mas não no comércio em primeiro lugar o

l1á lugar para mandá-Ias adiante. produto local para que não se per­
Por que nOB anos paseados as co- desse... e em segundo, acabaria
lheitas eram mais abundantes e com o «círculo vicioso» de com­
foi possível vender tudo e agora prar de longe o que há por per-
o negócio �l)caihou? Presentemen- to... J. Wzôrek

1'�i�;;:::;;O ;;;;zu:-�
f APRESENTA:

HOJE • '�� 20 horas • Impróprio até 14 anos

MAIS FORTE ,QUE A LEI
em technicolor - com Virgínia Mayo e Stephen McNally .'
ContinU'ação do s-ensacional seriado O Falcão Negro

DOMINGO
.

'MAIS FORTE QUE A LEI
ás 14 horas Censura Livre

Continuação do sensacional seriado O Falcão Negro

DOMINGO • !: �� ���:: : Impróprio até 18 anos

A· LOBA �oberba produção do. ci?eI:?a ita­
, bano, tendo corno pnnCIpaIs pro­

tagonistas KERIMA no papel dá Loba, Ettore Mani
. ------

2a.-FEIRA • ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 18 anos
-_.�---

3a; e 4.a FEIRA - ás 20 horas > Impróprio até,14 anos
-

.....:

A verdadeira história do maior pugilista de todos os tempos_ -

A HISTÓRIA DE JOE LOUIS
5a, e,' 6a, FEIRA

• às 20.=--:-;;;'pmp,;o até 14 anos

"I.:;irAVENTURcA NA CHINA
"

"

>�:. com Edmound O'Brien e Barry Sullivan

t\���,;,g_�tI'

Cineminha «São Francisco»

i AMANHÃ, às 15 hs. e às 20,15 hs.

í TRAPALHADAS DO HAROLDO
m
IJ A HKO apresenta seu cômieo HAR0LD LLOYD

12. Episódio da CIDADE PERDIDA, Variedades da Tela,
da Victoria Filmes, Distribuição ART - Atualidades Fran­

cesas, do Serviço Francês de Informação, Distribuição ART.

DOMINGO PROXIMO:

O GUARÀNY
cem A�TONIO VILLAR, MARIELI,;A LOTTI e

I MARIA DA GLORIA.

A VIDA DE CARLOS GOMES

Correio do Norte congratula­
se com ° Grêmio da Mocidade

Canoinhense, pela passagem de
mais um ano de proveitosa exis-

.
tência social.

TRABALHO
.

TRABALHO TRIl8ALHO
o trabalho é o melhor repouso.
O trabalho é o melhor descanso.
O trabalho é o melhor bem-estar,
O trabalho da O melhor contorto.
O trabalho da ótima saúde.
O trabalho é a melhor oração.
'O trabalho é a verdadeira Religião.
O trabalho é conforto individual. ,,[', �,," ,V!> :,..

O trabalho é bem coletivo.
. '.

�t(�: ) ;'�
O trabalho é a segurança das Nações.
O trabalho é o melhor educador.
O trabalho é linguagem uniuersal.
O trabalho é prece em todas as linguas.
O trabalho é a reabilitação de todas as épocas.
O trabalho é o inimigo de todas as misérias.
O, trabãlho é O caminho; de todos os homens.
O trabalho evita os maus pensamentos. ,/

O trabalho reabilita os que deslizam na vida.
O trabalho é o melhor amigo do homem.
O trabalho: é o melhor médico.
O trabalho é o melhor remédio.
O trabalho é todo o 'bem do mundo.
O trabalho é a base da felicidade hunana.

ANÍBAL DE FREITAS

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
,

I

na pia batismal recebeu o nome

de ADOLAR WIESE FILHO.
< t·

"Correio do Norte" cumpri-
menta D. Leonor Wiese, alme­
jando ao seu filho, uma existên­
cia repleta de venturas e feli­
cidades,

Ocorreu a 25 do p. p.,·ó nâs­
cimento do' galante menindJ" Re­
nato Luiz, primogênito do casal

Sady-Liane Seleme.

A 21 do mês p. p., veio enri­

quecer o lar do casal Manoel­
Matilde J. Costa, com o· nasct!
mento de um robusto- menino
que na pia batísma], receberá °
nome de Milton João. '

Completam 'mais um natalício:
HOJE: O jovem Nei Cordeiro;

o sr. Bernardo Wendt 2.°; a me­

nina Laurici, filha do sr. Carlos
.

Mülbauer: os meninos Amauri,
filho do sr. Antonio Tornporoski
e Anildo, filho do sr. Paulo Zapp.

SEGUNDA-FEIRA: O sr. An-

AMANHÃ: A sra. dna. Zélia,
esposa do sr. Ivo Mayer, resi­
dentes em Joinville; a srta. Maria

I Edy Sabatke; a menina Olivia

No Rio O TV Congresso M. de Fátima, filha do sr Dercilio
\ Hostin; 'o S1:. Ladislau Knorek .

Nacional de Municípios
A ASSOCr�çAO Brasileira de.

Municípios �Çplhp,u. esta semana,
em defiuitivo, o, Rio de Janeiro
como sêde do. IV Congresso Na­
cional de Municípios e· fixou a

TERÇA-FEIl)A: OS srs. Rup-. data para 12 a 20 de novembro
precht ,

Loeffler e Walter Witt;próximo. 'a srta.: Isabel Sava; a menina
A diretoria da Associação esta- Lídia, -filha do sr. Vitor To­

beleceu entendimentos prelimina- maschíea; o garoto Hilário Rl!-dey.
res com as autoridades da Prefei-
tura e do govêroo federal, bem lJA R T A":F E I R A: Os srs.

como com a Câmara Municipal, JEr�ncisco Fernandes Luiz, Tufi
tendo si.do recebida" p�lo IIlinjsl�r.0.

. Nader e Oscar Pereira; as me­

da Juatiça, pelo prefeito do DlS� ninas·'Maria Euli, filha do sr.

tritc, pelo ministro da Aeronáutica, Manoel Jungles, Alice, filha do

pelo chefe da Casa Gi,vil e final- sr. José Greff'in e Paulina, filha
mente. pelo presidente da Hepú- do sr. Ananias Petrintchuk; o

blica, que prometeu emprestar tô- menino Romeu, filho do sr. C�r­
da cooperação 80 certame e, in- los Mülbauer; a sra, dna. Maria
clusive, receberá os prefeitos, ve- Hortensia, esposa do sr. Quinti­
readores e municipalistas no Pa- no Furtado.

" lácio do Cate te. '

QUINTA-FEIR;\\: A srá, dna.
Em virtude do apoio encontra- Alice, esposa do sr. Graciliano

do para a rea lização no Rio, foi Machado ..
finalmente escolhida esta cidade
para receber os milhares de ad- S�XTA .. FEIHA: Os srs. Lauro

ministradores e legisladores do in-
' Müller, João Fürst e Meléhioros

terior do Brasil. c�jo congresso' Ichoros; o menino Joaquim Sér­

nacional pela primeira vez se efe- gio, filho do sr. Berlim A. Fa­

tuará na capital do país. no cen- gundes; a sra. dna. Catarina

tro onde se localizam os mais altos Bolauf.

poderes da República.
,

'

Os pedidos de inf.dfmações de-
.. vem ser dirigidos a Comissão. Na-

Lição de patriotismo na tenacidade de um moço pobre que cional Organizadora, na 'sede da
venceu, tornando-se uma glória para o Brasil! Associação. Brasileira de Munioí-

,

,'.

.

É FIL;vrE ITALIANO.
'

pios, rua Almirante Barroso, 2,
til'!ll1IiI&!IIIm_;:iiI.i!llI;flII�l!lI.iIiIii·;·:"'íj'�\iII!.:wI5!"lI'lIÚ-IIIl!""'ilIIlI!I__�,_.wIii·illil;n.....ZI!I·iII·I__6iiIiiIIm .i!il!ll!!i II!!.....",..

'

3.° andar, Rio.

':'1: *, ---: """'

tonio Martins de Oliveira; a me­
nina Maria Joracy, filha do sr.

Honorato B. Pacheco.

..NASCIMENTOS
,

O lar da Viúva D. Leonor

Wiese, está
\
em festas com o

nascimento do .robusto garotinho
ocorrido dia 10 de maio na ci­
dade de Itajaí neste Estado, que

i·O

Carroça
Vende-se ou trocá-se uma

carroça" �lxo 19 por uma de
eixo 16 ou 17.

'

.�)

Tratar com o Snr. Oswal­
do de ,Oliveira em Salto,
d'Agua Verde.

ii JMão
Senhora com longa prá­

tica em serviços de Borda­
dos a mão, e meias de tri­

cô, aceita qualquer serviço
referente ao ramo.

'

,Procurar Senhora Ione
Gorniski a RfIa Benjamin
Constant n? 2'78 3x

.

Cabritos
Vende-se um lote de 70

(setenta) entre eles grandes.
pequenos e cabras de criar,

•

Vende-se só. o lote.

Tratar com o proprietária
Snr. Leones Gritens em Se-
reia.

""..

drama de pai�l6'és f)rimitivas e de impulses incontroláveis, é um filme destinado ao�
'apreciadore$ de emoções fortes, já que seu argumento, palpitante e arrebatador, e

-",um tíesfilar contínuo de situações alarmantes e; dramáticas, mercê do' realismo im­
.'

pressionante que .0 escritor GIOVANNI VERGA soube imprimir ao seu tema.

será exibida no CINE VERA C'RUZ amanhá 'ás 17 e 20 horas. Naô será permitida a entrada a menores de 18 anos.A LOBA
..'
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